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					Resumo:  

					O presente artigo problematiza o artivismo, associação entre arte e política, como manifestação em eventos que  

					existem ou existiram no estado de Sergipe, a exemplo do Baile dos Artistas e a Parada do Orgulho LGBT. Desse  

					modo, primeiramente, buscou-se investigar como se constituíram as paradas no âmbito internacional, em seguida  

					demonstrar o surgimento desse evento no contexto brasileiro e por ﬁm apontar a existência do artivismo na Parada  

					LGBT de Sergipe. A relevância deste trabalho se deve pelas poucas pesquisas que abordam esse tema. No que tan-  

					ge a metodologia, foi realizado levantamento bibliográﬁco, consulta em jornais, entrevistas e pesquisa etnográﬁca  

					por meio da observação participante na Parada LGBT de Sergipe nos anos de 2021 e 2022.  

					Palavras-chave: Arte. Folia. Parada LGBT. Política. Sergipe.  

					Introdução  

					É inegável que independente da forma que a arte se manifesta ela está presente na sociedade e por meio  

					do ativismo consegue transformar hábitos, comportamentos e culturas. Numa fusão entre esses dois  

					conceitos obtemos o artivismo que, segundo Santos (2019), pode ser entendido como um neologismo  

					conceitual que faz ligações entre arte e política e estimula os usos potenciais da arte como ato de resis-  

					tência e subversão. Ainda segundo o autor, pode ser encontrado em intervenções sociais e políticas, pro-  

					duzidas por pessoas ou coletivos, por meio de estratégias poéticas e performáticas. Sua natureza estética  

					e simbólica intensiﬁca, sensibiliza, reﬂete e questiona temas e situações em um dado contexto histórico  

					e social, visando a mudança ou a resistência.  
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					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					Uma das intervenções sociais e políticas em que o artivismo está presente são as Paradas do Or-  

					gulho LGBT4, dentre elas a de Sergipe. Depois de dois anos acontecendo de forma virtual, no dia  

					28ꢀdeꢀagostoꢀdeꢀ2022ꢀocorreuꢀaꢀ21ªꢀediçãoꢀcomꢀoꢀtemaꢀ“VoteꢀColorido,ꢀdêꢀvezꢀaꢀnossaꢀvoz!”,ꢀtendoꢀ  

					como objetivo incentivar a sociedade, e em especial a comunidade LGBTQIA+, a escolher candi-  

					datos/asꢀLGBT+ꢀparaꢀocuparemꢀessesꢀespaços.ꢀUmaꢀdasꢀnovidadesꢀtrazidasꢀpelaꢀcoordenaçãoꢀdoꢀ  

					eventoꢀfoiꢀoꢀpalcoꢀ“Sobre(viver)”,ꢀqueꢀganhouꢀesseꢀnomeꢀcomoꢀformaꢀdeꢀchamarꢀatençãoꢀparaꢀaꢀ  

					luta que pessoas LGBTQIA+ travam diariamente tentando viver suas vidas em plenitude, sendo um  

					espaço construído com o objetivo de divulgar os/as artistas sergipanos/as LGBTQIA+ e também  

					de informar os direitos dessa comunidade. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar  

					como o artivismo se manifesta na 21ª Parada LGBT de Sergipe e em eventos que o precederam, a  

					exemplo do Baile dos Artistas, baile carnavalesco no qual foliões homossexuais e travestis exibiam  

					fantasias extravagantes.  

					Dividimosꢀoꢀtrabalhoꢀemꢀtrêsꢀpartes,ꢀnaꢀprimeiraꢀéꢀabordadoꢀcomoꢀfoiꢀconstituídaꢀaꢀorigemꢀdasꢀ  

					Paradas, desde o episódio de Stonewall até sua chegada ao Brasil. Na segunda, é apontado como  

					surgiuꢀaꢀprimeiraꢀParadaꢀLGBTꢀdeꢀSergipeꢀe,ꢀporꢀfim,ꢀnaꢀterceiraꢀéꢀdescritaꢀcomoꢀocorreuꢀaꢀParadaꢀ  

					LGBT de Sergipe do ano de 2022 e a sua relação com o artivismo. Na elaboração deste artigo foi  

					realizadaꢀumaꢀpesquisaꢀcomꢀmaterialꢀbibliográficoꢀqueꢀcontribuiuꢀnaꢀbaseꢀteóricaꢀdesteꢀtrabalhoꢀ  

					sendoꢀcomplementadaꢀcomꢀarquivosꢀdoꢀjornalꢀGazetaꢀdeꢀSergipeꢀeꢀdepoimentosꢀdisponibilizadosꢀ  

					porꢀmeioꢀdeꢀentrevistasꢀcomꢀcoordenadores/apoiadoresꢀdoꢀevento.ꢀAsꢀentrevistasꢀforamꢀrealiza-  

					das entre o período de novembro de 2021 e fevereiro de 2022 e são fundamentadas pelas lições  

					deꢀRobertoꢀCardosoꢀdeꢀOliveiraꢀ(1998).ꢀAlémꢀdisso,ꢀcomꢀoꢀintuitoꢀdeꢀentenderꢀqualꢀsignificadoꢀoꢀ  

					eventoꢀtemꢀparaꢀessesꢀcoordenadores/apoiadoresꢀseꢀfezꢀnecessárioꢀrealizarꢀumꢀestudoꢀetnográ-  

					ficoꢀutilizandoꢀaꢀobservaçãoꢀparticipanteꢀnaꢀParadaꢀLGBTꢀdeꢀSergipeꢀdeꢀ2021ꢀeꢀ2022,ꢀapoiadoꢀnoꢀ  

					entendimentoꢀdeꢀRestrepoꢀ(2018,ꢀp.ꢀ25),  

					unꢀestudioꢀetnográficoꢀleꢀinteresaꢀtantoꢀlasꢀprácticasꢀ(loꢀqueꢀlaꢀgenteꢀhace)ꢀcomoꢀlosꢀsigni-  

					ficadosꢀqueꢀestasꢀprácticasꢀadquierenꢀparaꢀquienesꢀlasꢀrealizanꢀ(laꢀperspectivaꢀdeꢀlaꢀgenteꢀ  

					sobreꢀestasꢀprácticas”5.  

					As imagens que compõem este trabalho foram coletadas do acervo dos/as autores/as e também  

					daꢀONGꢀASTRAꢀ-ꢀDireitosꢀHumanosꢀeꢀCidadaniaꢀLGBT.  

					4ꢀ Muitoꢀseꢀdiscuteꢀsobreꢀqualꢀaꢀsiglaꢀcorretaꢀquandoꢀseꢀrefereꢀàꢀdiversidadeꢀsexualꢀeꢀdeꢀgênero.ꢀAoꢀlongoꢀdaꢀhistóriaꢀhouveꢀ  

					diversasꢀmodificaçõesꢀqueꢀestãoꢀrelacionadasꢀaosꢀprocessosꢀdeꢀ“centramento”ꢀeꢀ“descentramento”ꢀdosꢀsujeitosꢀpolíticosꢀdoꢀ  

					movimento,ꢀessasꢀtransformaçõesꢀsurgemꢀdevidoꢀàsꢀdisputasꢀporꢀvisibilidadeꢀcomoꢀocorreuꢀcomꢀaꢀmodificaçãoꢀdeꢀGLBTꢀ  

					(gays, lésbicas, bissexuais e travestis) para LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e travestis), após reivindicação do movimento  

					lésbico,ꢀexigindoꢀaꢀtrocaꢀnaꢀordemꢀdeꢀumaꢀdasꢀletrasꢀ(Facchini,ꢀ2005,ꢀ2020).ꢀAoꢀseꢀreferirꢀàꢀParada,ꢀaꢀsiglaꢀescolhidaꢀseráꢀ  

					aꢀLGBTꢀtendoꢀemꢀvistaꢀqueꢀaꢀcoordenaçãoꢀdoꢀeventoꢀaindaꢀaꢀutilizaꢀnaꢀsuaꢀidentidadeꢀvisual.ꢀAtualmenteꢀsurgiramꢀnovasꢀ  

					siglas, a exemplo de LGBTI+, que incluiu as pessoas intersexo, depois LGBTQIA+, com a inclusão de pessoas queer e assexu-  

					ais,ꢀporꢀfimꢀtemosꢀLGBTQIAPN+,ꢀporꢀmeioꢀdaꢀqualꢀforamꢀacrescentadasꢀasꢀpessoasꢀpansexuais,ꢀnãoꢀbináriasꢀeꢀoutrasꢀmais.  

					5

					“Um estudo etnográﬁco interessa-se tanto pelas práticas (o que as pessoas fazem) quanto pelos signiﬁcados que essas práticas  

					adquirem para aqueles que as realizam (a perspectiva das pessoas sobre essas práticas)” (Tradução dos autores).  
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					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					1. Entre protestos e comemorações: da busca pela liberdade sexual ao surgimento das  

					Paradas do Orgulho LGBT  

					AꢀrealizaçãoꢀdeꢀumꢀeventoꢀdaꢀmagnitudeꢀdaꢀParadaꢀexigeꢀaꢀparticipaçãoꢀdeꢀdiversasꢀONGs,ꢀcoleti-  

					vos e militantes individuais, pois seria impossível uma só pessoa dar conta de tantas atribuições  

					e demandas. A coletividade é de extrema importância tendo em vista que cada coordenador/a  

					e apoiador/a contribui de alguma forma para a execução. Nesse sentido, os processos coletivos  

					se tornam relevantes para que ocorram mudanças sociais, institucionais e culturais, foram por  

					meio deles que surgiu a primeira geração do movimento por libertação sexual. Segundo Quinalha  

					(2022), no século XIX a perda de espaço do discurso religioso acaba colocando em maior destaque  

					esferas discursivas médico-higienistas no amplo campo da sexualidade.  

					Nesse momento histórico, a maior parte dos países europeus possuíam legislações que crimi-  

					nalizavamꢀasꢀrelaçõesꢀsexuaisꢀentreꢀpessoasꢀdoꢀmesmoꢀsexo.ꢀ(...)ꢀValeꢀressaltarꢀqueꢀaꢀcrimina-  

					lizaçãoꢀdasꢀhomossexualidadesꢀfoiꢀumꢀdosꢀfatoresꢀprincipaisꢀdeꢀaglutinaçãoꢀeꢀdeꢀmobilizaçãoꢀ  

					dessaꢀgeraçãoꢀpioneiraꢀnoꢀprotoativismo.ꢀ(...).ꢀAssim,ꢀasꢀbatalhasꢀcontraꢀaꢀpatologizaçãoꢀeꢀaꢀ  

					criminalizaçãoꢀdasꢀhomossexualidadesꢀsãoꢀasꢀduasꢀgrandesꢀbandeirasꢀqueꢀmarcaramꢀoꢀsurgi-  

					mentoꢀdesseꢀmovimentoꢀcomꢀepicentroꢀnaꢀEuropa.ꢀ(Quinalha,ꢀ2022,ꢀp.ꢀ49-50).  

					No entanto, no século XX, a partir dos anos 1930, a Europa acaba sendo devastada com o advento da  

					SegundaꢀGuerraꢀMundialꢀeꢀdoꢀnazifascismo,ꢀoꢀqueꢀgerouꢀumaꢀmudançaꢀnaꢀlocalizaçãoꢀdoꢀepicentroꢀ  

					dos ativismos, que passou a se estabelecer nas Américas, principalmente nos Estados Unidos. En-  

					tretanto, na Alemanha seguiu existindo a presença de uma subcultura gay urbana, sendo os bares os  

					locais mais escolhidos para a sociabilidade das pessoas LGBT, por serem espaços mais escuros e re-  

					servados. Conforme Fernandes (2011), a identidade gay tornou-se um elemento central para que se  

					forjasseꢀumꢀsensoꢀdeꢀcomunidade,ꢀhavendoꢀassimꢀaꢀpossibilidadeꢀdaꢀemergênciaꢀdeꢀumꢀmovimento,ꢀ  

					queꢀfoiꢀmobilizadoꢀnasꢀdécadasꢀdeꢀ1950ꢀeꢀ1960ꢀpeloꢀfeminismoꢀeꢀpeloꢀmovimentoꢀnegro.ꢀ  

					Osꢀprimeirosꢀgruposꢀsurgemꢀnosꢀanosꢀ1950,ꢀcomꢀaꢀcriaçãoꢀdaꢀSociedadeꢀMattachine6 e a Filhas da  

					Bilitis7. Ambos tinham como pauta as questões relacionadas com a discriminação no trabalho e as  

					legislaçõesꢀdeꢀcriminalização.ꢀAsꢀlegislaçõesꢀrepressivasꢀeramꢀaꢀbaseꢀparaꢀasꢀviolênciasꢀpoliciaisꢀ  

					contraꢀhomossexuaisꢀeꢀpessoasꢀtransꢀeꢀocorriamꢀcomꢀfrequênciaꢀemꢀváriosꢀbares,ꢀocasionandoꢀdi-  

					versas revoltas. Dentre elas, a mais famosa é a de Stonewall, nos Estados Unidos, que se iniciou em  

					28ꢀdeꢀjunhoꢀdeꢀ1969ꢀeꢀdurouꢀatéꢀoꢀdiaꢀ03ꢀdeꢀjulhoꢀdoꢀmesmoꢀano.ꢀꢀOꢀqueꢀeraꢀparaꢀserꢀsimplesmenteꢀ  

					uma ação policial rotineira suscitou uma reação inédita.  

					Oꢀprocedimentoꢀrealizadoꢀpelosꢀinvasores,ꢀasꢀconhecidasꢀ“batidasꢀpoliciais”,ꢀeraꢀumaꢀpraxeꢀeꢀvinhaꢀ  

					sendoꢀrealizadoꢀsemꢀgrandesꢀconflitosꢀatéꢀaꢀnoiteꢀemꢀqueꢀosꢀfrequentadoresꢀsaíramꢀàsꢀruasꢀeꢀen-  

					frentaram os policiais com pedras e pedaços de madeira. Gritava-se palavras de ordem como “Poder  

					Gay”,ꢀ“Souꢀbichaꢀeꢀmeꢀorgulhoꢀdisso”,ꢀ“Euꢀgostoꢀdeꢀrapazes”ꢀe,ꢀaꢀpartirꢀdaí,ꢀdeflagrou-seꢀumꢀconflitoꢀ  

					de rua de grandes proporções e com reverberações nos anos posteriores (Ferreira, 2012). Para Wolf  

					(2021),ꢀoꢀqueꢀfezꢀcomꢀqueꢀaꢀrevoltaꢀdeꢀStonewallꢀfosseꢀdiferenteꢀdeꢀtodoꢀoꢀativismoꢀgayꢀatéꢀaqueleꢀ  

					momentoꢀnãoꢀfoiꢀapenasꢀaꢀinesperadaꢀduraçãoꢀdoꢀconflitoꢀnasꢀruas,ꢀqueꢀocupouꢀváriasꢀnoites,ꢀ  

					6ꢀ AꢀSociedadeꢀMattachineꢀ(noꢀoriginal,ꢀMattachineꢀSociety)ꢀfoiꢀaꢀprimeiraꢀorganizaçãoꢀgayꢀdosꢀEUA,ꢀfundadaꢀporꢀHarryꢀHayꢀ  

					em defesa dos homossexuais.  

					7

					A Filhas da Bilitis (no original, Daughters of Bilitis) foi um grupo de defesa das lésbicas fundado por Del Martin e Phyllis  

					LyonꢀemꢀSãoꢀFranciscoꢀnoꢀanoꢀdeꢀ1955.  

					3

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					Masꢀaꢀmobilizaçãoꢀconscienteꢀdeꢀativistasꢀnovosꢀeꢀexperientesꢀqueꢀexpressaramꢀesseꢀclimaꢀ  

					mais militante. Como em uma represa, Stonewall foi a explosão gestada por vinte anos de  

					avançosꢀlentos,ꢀgotaꢀaꢀgota,ꢀfrutoꢀdoꢀesforçoꢀrealizadoꢀporꢀhomensꢀeꢀmulheresꢀcujaꢀorgani-  

					zaçãoꢀconscienteꢀcriouꢀcondiçõesꢀparaꢀaꢀondaꢀespontâneaꢀdeꢀfúria.ꢀOsꢀlevantes,ꢀporꢀsiꢀsó,ꢀ  

					não seriam lembrados hoje por seu papel de transformadores da política e da vida gay se  

					nãoꢀtivessemꢀsidoꢀseguidosꢀporꢀorganizaçõesꢀqueꢀtransformaramꢀaꢀindignaçãoꢀemꢀforçaꢀ  

					socialꢀcrescente.ꢀ(Wolf,ꢀ2021,ꢀp.ꢀ168-169).  

					Aꢀpartirꢀdessaꢀrevoltaꢀhouveꢀumꢀdeslocamentoꢀnaꢀformaꢀdeꢀseꢀfazerꢀoꢀativismo,ꢀemꢀqueꢀoꢀorgulhoꢀ  

					seria o vetor ideológico principal de um modo eroticamente subversivo de ser contra uma ordem  

					socialꢀeꢀsexualꢀconservadora.ꢀIssoꢀseꢀrefletiuꢀnaꢀcriaçãoꢀdeꢀnovosꢀgruposꢀqueꢀinseriramꢀaꢀexpressãoꢀ  

					“gay”ꢀnosꢀseusꢀnomes,ꢀaꢀexemploꢀdoꢀGayꢀLiberationꢀFrontꢀ(GLF)ꢀeꢀdoꢀGayꢀActivistsꢀAllianceꢀ(GAA).ꢀ  

					No ano seguinte, na região da cidade de São Francisco, iniciou-se uma tradição de luta por direitos  

					paraꢀosꢀhomossexuaisꢀatravésꢀdeꢀgrandesꢀmanifestaçõesꢀpúblicas,ꢀqueꢀficaramꢀconhecidasꢀcomoꢀ  

					Gay Prides Parades (Quinalha, 2022; Ferreira, 2012).  

					Segundo Ferreira (2012), os novos movimentos sociais da segunda metade do século XX ganha-  

					ramꢀrelevoꢀeꢀseꢀorganizaramꢀprincipalmenteꢀduranteꢀosꢀanosꢀ1960,ꢀ1970ꢀeꢀ1980,ꢀimpulsionandoꢀ  

					novasꢀformasꢀdeꢀmobilizaçãoꢀemꢀqueꢀaꢀresistênciaꢀnasꢀruasꢀcontraꢀexpressõesꢀdeꢀviolênciaꢀeꢀre-  

					pressõesꢀdeꢀtodoꢀtipoꢀfoiꢀoꢀmoteꢀprincipalꢀparaꢀoꢀsurgimentoꢀeꢀorganizaçãoꢀdeꢀmuitosꢀgruposꢀemꢀ  

					diversas partes do mundo, incluindo o Brasil.  

					Até que ocorresse a primeira Parada LGBT no Brasil, muitos eventos e acontecimentos marcaram as  

					diferentes gerações de ativismo em nosso país. Assim como o movimento feminista, a interpretação  

					daꢀperiodizaçãoꢀdoꢀmovimentoꢀLGBTꢀvemꢀsendoꢀmetaforizadaꢀporꢀmeioꢀdeꢀondas.ꢀIssoꢀfoiꢀfeitoꢀpio-  

					neiramenteꢀporꢀGreenꢀ(2015),ꢀqueꢀdefiniuꢀduasꢀondas,ꢀaꢀprimeiraꢀdeꢀ1978ꢀatéꢀ1985ꢀeꢀaꢀoutraꢀaꢀpartirꢀ  

					desse momento até os dias atuais. Simões e Facchini (2009) adotaram a mesma metáfora, porém em  

					umꢀmodeloꢀdeꢀtrêsꢀondas.ꢀAꢀprimeiraꢀseꢀdeuꢀnoꢀperíodoꢀdaꢀ“aberturaꢀpolítica”ꢀdaꢀditadura,ꢀaꢀsegundaꢀ  

					duranteꢀoꢀperíodoꢀdaꢀredemocratizaçãoꢀeꢀaꢀterceiraꢀaꢀpartirꢀdosꢀanosꢀ1990ꢀatéꢀoꢀpresente.  

					Antesꢀmesmoꢀantesꢀdeꢀexistirꢀumꢀmovimentoꢀhomossexualꢀpolíticoꢀeꢀorganizado,ꢀjáꢀhaviamꢀsidoꢀforma-  

					dasꢀsubculturasꢀhomossexuaisꢀurbanasꢀemꢀdiversasꢀcidades,ꢀumaꢀ“movimentação”ꢀpresenteꢀtantoꢀnasꢀ  

					reuniõesꢀemꢀambientesꢀdomésticosꢀcomoꢀnosꢀencontrosꢀemꢀespaçosꢀpúblicos.ꢀValeꢀressaltarꢀqueꢀsãoꢀ  

					escassasꢀasꢀinformaçõesꢀsobreꢀespaçosꢀdeꢀconvivênciaꢀeꢀsociabilidadeꢀdeꢀmulheresꢀhomossexuais.ꢀ  

					Aꢀsubculturaꢀhomossexualꢀesteveꢀpresenteꢀentreꢀosꢀanosꢀ1960ꢀeꢀmeadosꢀdosꢀanosꢀ1970ꢀemꢀdiver-  

					sosꢀterritóriosꢀfísicosꢀeꢀsimbólicosꢀcomoꢀclubes,ꢀsaunasꢀeꢀboates,ꢀseꢀexpandindoꢀeꢀseꢀdiversificando,ꢀ  

					abrindo o caminho para a expressão de um movimento político homossexual (Simões; Facchini, 2009).  

					Apósꢀesseꢀmomentoꢀ“pré-histórico”ꢀdoꢀmovimento,ꢀsurgeꢀaꢀprimeiraꢀonda,ꢀentreꢀoꢀfimꢀdaꢀdécadaꢀdeꢀ  

					1970ꢀeꢀmeadosꢀdosꢀanosꢀ1980,ꢀcaracterizadaꢀcomoꢀumꢀperíodoꢀantiditatorialꢀeꢀcontracultural.ꢀDu-  

					ranteꢀesseꢀmomento,ꢀalgumasꢀreferênciasꢀdeꢀmobilizaçãoꢀpolíticaꢀemꢀdefesaꢀdaꢀhomossexualidadeꢀseꢀ  

					destacam: o jornal Lampião da Esquina, que possibilitou a constituição de identidades individuais e  

					coletivas; o Grupo Gay da Bahia (GGB), fundado na cidade de Salvador, contribuindo com a despato-  

					logizaçãoꢀdasꢀhomossexualidades;ꢀeꢀoꢀGrupoꢀSomos,ꢀdeꢀSãoꢀPauloꢀ(Ramos;ꢀCarrara,ꢀ2006).  

					Aꢀsegundaꢀondaꢀéꢀcaracterizadaꢀcomoꢀoꢀperíodoꢀnoꢀqualꢀseꢀdesenvolveꢀumꢀestiloꢀdeꢀmilitânciaꢀ  

					deꢀaçãoꢀmaisꢀpragmática,ꢀmaisꢀpreocupadaꢀcomꢀaspectosꢀformaisꢀdeꢀorganizaçãoꢀinstitucionalꢀ  

					eꢀvoltadaꢀparaꢀaꢀgarantiaꢀdosꢀDireitosꢀCivisꢀeꢀcontraꢀaꢀdiscriminaçãoꢀeꢀaꢀviolênciaꢀdirigidasꢀaosꢀ  

					homossexuais.ꢀElaꢀsurgeꢀcomꢀaꢀepidemiaꢀdoꢀHIV/AIDS,ꢀqueꢀobrigouꢀoꢀmovimentoꢀhomossexualꢀaꢀ  

					deslocar a sua luta contra o autoritarismo para o combate à doença.  
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					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					SegundoꢀCostaꢀ(2016),ꢀoꢀestadoꢀdeꢀSergipeꢀfoiꢀumꢀdosꢀprimeirosꢀaꢀcriarꢀoꢀprogramaꢀdeꢀDST/AIDS.ꢀ  

					Diversas ações foram desenvolvidas pelo médico Almir Santana8, popularmente conhecido como  

					“DoutorꢀCamisinha”,ꢀeꢀumaꢀdelasꢀfoiꢀaꢀcriaçãoꢀdoꢀBlocoꢀdaꢀPrevenção,ꢀumꢀblocoꢀcarnavalescoꢀqueꢀ  

					abreꢀoꢀdesfileꢀdaꢀpréviaꢀcarnavalescaꢀdoꢀestado,ꢀoꢀPré-Caju,ꢀqueꢀocorreꢀtodosꢀosꢀanosꢀnaꢀcapitalꢀ  

					Aracaju.ꢀAsꢀpessoasꢀinteressadasꢀemꢀparticiparꢀdoꢀdesfileꢀdoꢀblocoꢀtrocamꢀosꢀkitsꢀporꢀalimentosꢀ  

					queꢀsãoꢀdistribuídosꢀparaꢀasꢀpessoasꢀcarentesꢀqueꢀconvivemꢀcomꢀoꢀvírusꢀHIV.ꢀGeralmenteꢀosꢀkitsꢀ  

					contêmꢀcamisas,ꢀinformativosꢀeꢀtambémꢀpreservativosꢀqueꢀdãoꢀacessoꢀaoꢀblocoꢀeꢀàꢀfestaꢀ(Costa,ꢀ  

					2016).ꢀAlémꢀdisso,ꢀaꢀarticulaçãoꢀdeꢀDr.ꢀAlmirꢀcomꢀoꢀmovimentoꢀhomossexualꢀfoiꢀextremamenteꢀ  

					importanteꢀnaꢀbuscaꢀdeꢀconsolidaçãoꢀdeꢀpolíticasꢀpúblicasꢀdeꢀsaúdeꢀnaꢀáreaꢀdaꢀDSTs/AIDS.  

					Ainda na segunda onda, surgiram campanhas que ajudaram a forjar uma nova percepção do ativis-  

					mo em relação às institucionalidades. Uma delas foi encabeçada pelo Grupo Gay da Bahia (GGB),  

					queꢀteveꢀcomoꢀobjetivoꢀaꢀorganizaçãoꢀdeꢀumꢀabaixo-assinadoꢀreivindicandoꢀaꢀdespatologizaçãoꢀ  

					da homossexualidade9, enquanto a outra tinha como objetivo a inclusão da “expressa proibição  

					daꢀdiscriminaçãoꢀporꢀorientaçãoꢀsexual”ꢀnaꢀConstituição,ꢀtendoꢀcomoꢀporta-vozꢀoꢀadvogadoꢀJoãoꢀ  

					AntônioꢀMascarenhas,ꢀfundadorꢀdoꢀgrupoꢀTriânguloꢀRosa,ꢀONGꢀcriadaꢀemꢀ1985ꢀnoꢀRioꢀdeꢀJaneiro.ꢀ  

					A partir da década de 1990 se inicia a terceira onda, quando o movimento multiplica as categorias  

					deꢀreferênciaꢀaoꢀseuꢀsujeitoꢀpolítico.ꢀEꢀissoꢀocorreꢀporꢀdoisꢀmotivos:ꢀoꢀprimeiroꢀéꢀaꢀinfluênciaꢀdeꢀ  

					processosꢀglobalizadosꢀqueꢀadotamꢀumaꢀautoidentidadeꢀoꢀmaisꢀfielꢀpossívelꢀàsꢀespecificidadesꢀ  

					deꢀdeterminadoꢀ“segmento”;ꢀeꢀoꢀsegundoꢀéꢀoꢀdiálogoꢀsocioestatalꢀqueꢀexigiaꢀumaꢀdelimitaçãoꢀdeꢀ  

					sujeitosꢀeꢀdemandasꢀ(Facchini,ꢀ2005).ꢀÉꢀnesseꢀperíodoꢀqueꢀseꢀorganizamꢀtambémꢀasꢀParadasꢀdoꢀ  

					Orgulho LGBT, no molde de uma política de visibilidade de massa mais agregadora do que suas  

					congêneresꢀnorte-americanasꢀ(Simões;ꢀFacchini,ꢀ2009).ꢀAindaꢀconformeꢀFacchiniꢀ(2020),ꢀoꢀsuces-  

					soꢀdoꢀformatoꢀdesseꢀeventoꢀfazꢀpensarꢀsobreꢀoꢀacertoꢀdoꢀenquadramentoꢀtransgressorꢀeꢀdaꢀprodu-  

					ção de uma visibilidade plural, baseada em trios elétricos e corpos-bandeira.  

					AsꢀParadasꢀforamꢀaꢀfaceꢀpúblicaꢀdoꢀmovimento,ꢀmasꢀtambémꢀaꢀponteꢀdeꢀcontatoꢀentreꢀcate-  

					goriasꢀforjadasꢀnoꢀâmbitoꢀdeꢀumꢀcampoꢀrestritoꢀdeꢀativistasꢀcadaꢀvezꢀmaisꢀvoltadoꢀàsꢀgramá-  

					ticasꢀestataisꢀeꢀdeꢀumaꢀenormeꢀeꢀmultifacetadaꢀarena.ꢀContandoꢀcomꢀativistasꢀeꢀorganizações,ꢀ  

					asꢀParadasꢀevocavamꢀexperiências,ꢀbuscandoꢀconectá-lasꢀcomꢀcategoriasꢀcomoꢀ“homofobia”,ꢀ  

					“orientaçãoꢀsexual”ꢀeꢀ“identidadeꢀdeꢀgênero”,ꢀentreꢀoutrasꢀ(Facchini,ꢀ2020,ꢀp.ꢀ49).  

					Apesar de alguns pesquisadores considerarem a Parada de São Paulo como a primeira a ser rea-  

					lizadaꢀnoꢀpaís,ꢀfontesꢀdemonstramꢀqueꢀesseꢀpioneirismoꢀpodeꢀserꢀatribuídoꢀàꢀdoꢀRioꢀdeꢀJaneiro,ꢀ  

					queꢀocorreuꢀemꢀ25ꢀdeꢀjunhoꢀdeꢀ1995,ꢀcomoꢀencerramentoꢀdaꢀ17ªꢀConferênciaꢀInternacionalꢀdaꢀ  

					International Lesbian and Gay Association - ILGA10 (verꢀfiguraꢀ1).  

					8ꢀ JoséꢀAlmirꢀSantana,ꢀnaturalꢀdeꢀAracaju/SE,ꢀéꢀmédicoꢀformadoꢀpelaꢀUniversidadeꢀFederalꢀdeꢀSergipeꢀemꢀ1981,ꢀcomꢀespecializa-  

					çãoꢀemꢀSaúdeꢀPública,ꢀresponsávelꢀtécnicoꢀpeloꢀprogramaꢀestadualꢀIST/AIDSꢀdesdeꢀ1987ꢀeꢀprofessorꢀdeꢀBiologiaꢀdesdeꢀ1982.  

					9ꢀ Noꢀdiaꢀ9ꢀdeꢀfevereiroꢀdeꢀ1985,ꢀoꢀConselhoꢀFederalꢀdeꢀMedicinaꢀatendeuꢀàꢀreivindicaçãoꢀeꢀretirouꢀaꢀhomossexualidadeꢀdoꢀ  

					códigoꢀ302.0ꢀeꢀpassando-aꢀparaꢀoꢀcódigoꢀ2062.9,ꢀreferenteꢀaꢀ“outrasꢀcircunstânciasꢀpsicossociais”ꢀ(Quinalha,ꢀ2022).  

					10ꢀ AꢀConferênciaꢀcontouꢀcomꢀcercaꢀdeꢀ1.200ꢀparticipantes.ꢀSegundoꢀosꢀregistrosꢀnoꢀGuiaꢀOficialꢀdaꢀConferência,ꢀhouveꢀapoioꢀ  

					doꢀMinistérioꢀdaꢀSaúde,ꢀporꢀmeioꢀdoꢀProgramaꢀNacionalꢀdeꢀDSTꢀeꢀAids;ꢀdaꢀSecretariaꢀEstadualꢀdeꢀSaúdeꢀdoꢀRioꢀdeꢀJanei-  

					ro, por meio da Divisão de Controle de DST e Aids; dos sindicatos dos Bancários e Previdenciários, ambos do rio, e dos  

					TrabalhadoresꢀnaꢀUniversidadeꢀFederalꢀdoꢀRioꢀdeꢀJaneiroꢀ(UFRJ);ꢀdoꢀCentroꢀdeꢀFilosofiaꢀeꢀCiênciasꢀHumanasꢀdaꢀUFRJ;ꢀdeꢀ  

					duas ONGs internacionais ligadas à temática dos direitos humanos; de quatro empresas privadas e de quatro associações  

					brasileiras: a ABIA e o Grupo pela VIDDA (ONGs-Aids sediadas no Rio); o Grupo Gay da Bahia (GGB) e o grupo Dignidade.  

					(Simões;ꢀFacchini,ꢀ2009,ꢀp.ꢀ144-145).  
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					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					Figura 1ꢀ–ꢀMatériaꢀdaꢀFolhaꢀdeꢀS.ꢀPauloꢀsobreꢀaꢀ17ªꢀConferênciaꢀdaꢀILGA  

					Fonte:ꢀFolhaꢀdeꢀS.ꢀPaulo,ꢀ1995.  

					Porém,ꢀemꢀentrevistaꢀàꢀrevistaꢀ“LadoꢀA”,ꢀoꢀantropólogoꢀLuizꢀMottꢀdivergiuꢀdesseꢀpioneirismo.ꢀParaꢀ  

					ele,ꢀoꢀúltimoꢀdiaꢀdoꢀVIIIꢀEncontroꢀdeꢀLésbicasꢀeꢀGaysꢀmarcouꢀaꢀprimeiraꢀParadaꢀGayꢀdoꢀBrasil,ꢀse-  

					guindoꢀoꢀpadrãoꢀinternacionalꢀeꢀmantidoꢀatéꢀhojeꢀnoꢀpaísꢀ(Johan,ꢀ2015).ꢀÉꢀnesseꢀencontroꢀqueꢀaꢀ  

					Associação Brasileira de Gays, Lésbicas e Travestis foi fundada. De acordo com Mott, no dia 31 de  

					janeiroꢀdeꢀ1995ꢀemꢀCuritibaꢀfoiꢀrealizadaꢀaꢀmaiorꢀpasseataꢀGLTꢀdaꢀhistóriaꢀdoꢀBrasilꢀatéꢀentão,ꢀaꢀ  

					primeira a apresentar o mesmo layout das “gays parades”ꢀnorte-americanas.ꢀEstiveramꢀpresentesꢀ  

					40ꢀgruposꢀGLTꢀeꢀmaisꢀdeꢀ500ꢀparticipantes,ꢀdoisꢀcarrosꢀdeꢀsom,ꢀmuitosꢀbalõesꢀeꢀbandeirasꢀcomꢀasꢀ  

					cores do arco-íris, travestis, drag-queens e transformistas em profusão, percorrendo as ruas prin-  

					cipaisꢀdoꢀcentro,ꢀcomꢀfalaçõesꢀnaꢀfamosaꢀBocaꢀMalditaꢀ(Johan,ꢀ2015).ꢀ  

					No ano seguinte, segundo Camargos (2018), o acontecimento mais próximo que antecede ao que  

					podemosꢀchamarꢀdeꢀParadaꢀteriaꢀocorridoꢀemꢀSãoꢀPaulo,ꢀnoꢀdiaꢀ28ꢀdeꢀjunho,ꢀporꢀmeioꢀdeꢀumꢀatoꢀpú-  

					blicoꢀnaꢀPraçaꢀRooseveltꢀpromovidoꢀpeloꢀGrupoꢀCorsa.ꢀEmꢀ1997,ꢀdepoisꢀdeꢀumaꢀpasseataꢀrealizadaꢀ  

					noꢀfinalꢀdoꢀIXꢀEBGLTꢀ(EncontroꢀBrasileiroꢀdeꢀGays,ꢀLésbicasꢀeꢀTravestis),ꢀalgunsꢀmilitantesꢀdoꢀGrupoꢀ  

					Corsa começaram a planejar um evento de maior porte, em comemoração ao 28 de junho daquele  

					anoꢀ(Facchini,ꢀ2005).ꢀDessaꢀforma,ꢀnoꢀdiaꢀ28ꢀdeꢀjunhoꢀSãoꢀPauloꢀrealizavaꢀaꢀsuaꢀprimeiraꢀedição.  

					Comꢀcercaꢀdeꢀdoisꢀmilꢀparticipantes,ꢀaꢀ“ParadaꢀdoꢀOrgulhoꢀdeꢀGays,ꢀLésbicasꢀeꢀTravestis”,ꢀ  

					comoꢀdenominadoꢀàꢀépoca,ꢀfoiꢀfrutoꢀdoꢀtrabalhoꢀdosꢀgruposꢀCORSA,ꢀNúcleoꢀdeꢀGaysꢀeꢀlésbi-  

					cas do PT de São Paulo, Caheusp, Etc. e Tal, APTA (Associação para Prevenção e Tratamento  

					daꢀAIDS),ꢀAnarcoPunksꢀeꢀNúcleoꢀGLTTꢀdoꢀPSTU.ꢀSaiuꢀdaꢀAvenidaꢀPaulistaꢀeꢀterminouꢀnaꢀPra-  

					ça Roosevelt. Uma perua do tipo Kombi, emprestada pelo Sindicato das costureiras de São  

					Paulo,ꢀfaziaꢀasꢀvezesꢀdeꢀtrioꢀelétrico,ꢀe,ꢀdiferentementeꢀdasꢀParadasꢀseguintes,ꢀqueꢀseguiamꢀ  

					predominantementeꢀaoꢀsomꢀdaꢀmúsicaꢀqueꢀtocavaꢀnasꢀboatesꢀGLS,ꢀnaꢀprimeiraꢀParadaꢀou-  

					viu-seꢀMPB,ꢀadvindaꢀdeꢀtrêsꢀfitasꢀK-7ꢀgravadasꢀporꢀumaꢀdasꢀorganizadorasꢀeꢀreproduzidasꢀ  

					pelasꢀcaixasꢀdeꢀsomꢀdaꢀperua.ꢀEmꢀtodoꢀoꢀtrajetoꢀosꢀmilitantesꢀrevezavam-seꢀaoꢀmicrofoneꢀ  

					paraꢀdiscursarꢀeꢀpuxarꢀpalavrasꢀdeꢀordemꢀentreꢀasꢀmúsicas.ꢀ(França,ꢀ2006.ꢀp.ꢀ79).  

					O modelo da Parada de São Paulo se expandiu para outras capitais e cidades do interior, gerando  

					uma visibilidade inédita para as demandas do movimento LGBTQIA+, como também consolidando  

					um mercado voltado para esse segmento.  

					6

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					2. Artivismo em Sergipe: do Baile dos Artistas à primeira Parada do Orgulho LGBT  

					AꢀParadaꢀLGBTꢀdeꢀSergipeꢀvem,ꢀaoꢀlongoꢀdosꢀseusꢀ21ꢀanos,ꢀatraindoꢀumꢀnúmeroꢀexpressivoꢀdeꢀ  

					participantes que, em sua grande maioria, são pessoas LGBTQIA+. Dentre os diversos motivos  

					queꢀasꢀfazemꢀsairꢀdeꢀcasa,ꢀumꢀdosꢀprincipaisꢀéꢀoꢀdeꢀreencontrarꢀseus/suasꢀamigos/as.ꢀEssaꢀéꢀumaꢀ  

					característica dos rituais populares, a exemplo dos carnavais, que objetivam o encontro e não a  

					separação (DaMatta, 1997).  

					ÉꢀinteressanteꢀobservarꢀqueꢀDaMattaꢀ(1977),ꢀaoꢀanalisarꢀdiversosꢀrituais,ꢀapresentaꢀaꢀoposiçãoꢀ  

					categórica entre rua e casa como ponto focal para o entendimento do mundo social, e quando  

					se refere ao carnaval aciona a dicotomia dessas categorias ao explicar que nesse ritual existe a  

					dialéticaꢀdoꢀqueꢀdeveꢀficarꢀescondidoꢀeꢀdoꢀqueꢀéꢀabertamenteꢀrevelado.ꢀParaꢀoꢀautor,ꢀessaꢀsúbitaꢀ  

					conscientizaçãoꢀdoꢀ“escondido”ꢀeꢀdoꢀ“exibido”ꢀconduzꢀàꢀoposiçãoꢀbásicaꢀnaꢀsociedadeꢀbrasileiraꢀ  

					entreꢀoꢀ“ver”ꢀeꢀoꢀ“fazer”:ꢀ“Deꢀfato,ꢀemꢀtodoꢀcarnavalꢀexistemꢀasꢀpessoasꢀqueꢀfazemꢀcoisasꢀ(desfilam,ꢀ  

					brincam,ꢀcantam,ꢀetc.)ꢀeꢀasꢀpessoasꢀqueꢀsimplesmenteꢀolham.ꢀÉꢀumaꢀrelaçãoꢀdeꢀabsolutaꢀcom-  

					plementariedade, como a que ocorre entre a casa (de onde se olha) e a rua (onde as coisas acon-  

					tecem)”ꢀ(DaMatta,ꢀ1997,ꢀp.145).ꢀAssimꢀcomoꢀaconteceꢀnoꢀcarnaval,ꢀnaꢀParadaꢀalgumasꢀpessoasꢀ  

					fazemꢀparteꢀdoꢀcortejoꢀenquantoꢀoutrasꢀficamꢀapenasꢀolhando.ꢀ  

					Greenꢀ(2019)ꢀafirmaꢀqueꢀaꢀpresençaꢀdeꢀhomossexuaisꢀnasꢀfestasꢀcarnavalescasꢀdividiaꢀaꢀsocie-  

					dade, que reagia numa oscilação entre a aceitação e a repressão, entre a curiosidade e a repulsa.  

					Segundoꢀoꢀautor,ꢀnaꢀviradaꢀdoꢀséculoꢀXIXꢀparaꢀoꢀXXꢀosꢀhomossexuaisꢀmasculinosꢀ“invadiram”ꢀosꢀ  

					bailes com seus trajes femininos.  

					Elesꢀtambémꢀorganizavamꢀgruposꢀdeꢀtravestisꢀqueꢀparticipavamꢀdoꢀcarnavalꢀdeꢀrua.ꢀNosꢀanosꢀ  

					40,ꢀosꢀbailesꢀdeꢀtravestisꢀemergiramꢀcomoꢀoꢀlugarꢀprivilegiadoꢀparaꢀperformancesꢀpúblicasꢀdaꢀ  

					inversãoꢀdaꢀrepresentaçãoꢀdeꢀgêneros.ꢀAoꢀlongoꢀdeꢀtodaꢀaꢀdécadaꢀdeꢀ1950,ꢀaꢀprojeçãoꢀdessesꢀ  

					bailesꢀaumentou,ꢀàꢀmedidaꢀqueꢀeventosꢀorganizadosꢀexclusivamenteꢀparaꢀaꢀsubculturaꢀho-  

					mossexualꢀcresciamꢀemꢀnúmero,ꢀtamanhoꢀeꢀvisibilidade.ꢀEmboraꢀosꢀadeptosꢀdoꢀcarnavalꢀdeꢀ  

					rua também se travestissem, os bailes de travestis eram os principais locais onde a regra era  

					o desregramento, onde se podiam transgredir normas de masculinidade e feminilidade sem  

					preocupação com a hostilidade social ou punições. Em meados da década de 1970, os bailes  

					de travestis passaram a ser parte integrante do carnaval carioca. (Green, 2019, p. 342).  

					Nota-seꢀqueꢀoꢀtravestismoꢀeꢀaꢀtransgressãoꢀdeꢀgêneroꢀseꢀexpandiramꢀdasꢀruasꢀparaꢀosꢀespaçosꢀfe-  

					chados.ꢀEmꢀSergipe,ꢀporꢀfaltaꢀdeꢀincentivoꢀdoꢀpoderꢀpúblico,ꢀhaviaꢀmuitaꢀdificuldadeꢀparaꢀrealizarꢀ  

					oꢀcarnavalꢀdeꢀruaꢀnosꢀanosꢀ1960.ꢀParaꢀsuprirꢀessaꢀlacuna,ꢀcoubeꢀaosꢀclubesꢀrealizarꢀumꢀcarnavalꢀ  

					privativo. Para Melo (2013), por não haver um carnaval de rua, os clubes concentravam quase toda  

					a animação da capital.  

					O clube era um local para ver e ser visto na sociedade, onde se concentravam todas as aten-  

					çõesꢀdaꢀcidadeꢀnoꢀperíodoꢀfestivo.ꢀEꢀnaꢀmanhãꢀdaꢀquarta-feiraꢀdeꢀcinzas,ꢀocorriaꢀumꢀencon-  

					tro de foliões do Iate com os do Cotinguiba, entre cinco e seis horas da manhã, na principal  

					avenidaꢀdeꢀacessoꢀaoꢀbairroꢀTrezeꢀdeꢀJulho,ꢀcomꢀdireitoꢀaꢀorquestra,ꢀeꢀpercorrendoꢀasꢀruasꢀ  

					adjacentes com o intuito de coroar o carnaval que passou; e também como forma de “dar  

					umaꢀcolherꢀdeꢀchá”ꢀparaꢀaquelesꢀqueꢀnãoꢀtiveramꢀcondiçõesꢀfinanceirasꢀparaꢀpagarꢀaꢀentra-  

					daꢀnosꢀclubesꢀcitados.ꢀ(Melo,ꢀ2013,ꢀp.ꢀ52).  

					Nas décadas de 1970 e 1980, os bailes carnavalescos presentes nos clubes eram abertos pelo “Bai-  

					leꢀdosꢀArtistas”,ꢀcriadoꢀpeloꢀcronistaꢀeꢀcomunicadorꢀsocialꢀJoãoꢀdeꢀBarros,ꢀpopularmenteꢀconheci-  

					7

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					do como Barrinhos, uma personalidade bastante importante para a cultura sergipana. Foi um dos  

					responsáveis pela criação da Associação Sergipana de Cultura (ASC). Exerceu diversos cargos na  

					área da cultura, foi secretário executivo da Sociedade de Cultura Artística de Sergipe e secretário  

					executivoꢀdoꢀConselhoꢀEstadualꢀdeꢀCultura.ꢀComꢀoꢀprogramaꢀdeꢀrádioꢀ“VanguardaꢀCultural”,ꢀdaꢀ  

					ASC, iniciou sua caminhada na imprensa sergipana. Nos jornais, trabalhou na Tribuna de Aracaju,  

					noꢀjornalꢀOꢀEstadoꢀdeꢀSergipeꢀeꢀnoꢀJornalꢀdaꢀCidade.ꢀ  

					Posteriormente,ꢀfezꢀparteꢀdaꢀRádioꢀCultura,ꢀsaindoꢀparaꢀaꢀredeꢀAtalaiaꢀdeꢀTelevisão.ꢀComoꢀcolunistaꢀ  

					social,ꢀpromoveuꢀoꢀBaileꢀdosꢀArtistasꢀporꢀ17ꢀanosꢀeꢀtrouxeꢀestrelasꢀdoꢀBrasilꢀinteiro;ꢀrealizouꢀdiversosꢀ  

					festivais e encontros, a exemplo do Festival da Mulher, o encontro social só para mulheres, a festa anual  

					das mães e vários encontros regionais de colunistas sociais; criou o primeiro salão de arte em Aracaju,  

					queꢀfoiꢀoꢀSalãoꢀAtalaiaꢀdeꢀPintura;ꢀeꢀrealizouꢀinúmerosꢀconcursosꢀdeꢀdecoraçãoꢀdeꢀclubesꢀnoꢀcarnavalꢀ  

					e outras diversas promoções. Além disso, criou a Associação dos Colunistas Sociais de Sergipe e co-  

					ordenou por oito anos o Miss Brasil em Sergipe (Santos, 2004). Barrinhos faleceu em 2001 de infarto  

					fulminante, e, para homenageá-lo, a Assembleia Legislativa de Sergipe (ALESE) instituiu em 2019 a  

					MedalhaꢀdoꢀMéritoꢀ“RadialistaꢀeꢀJornalistaꢀJoãoꢀdeꢀMenezesꢀBarrosꢀFilhosꢀ(Barrinhos)”,ꢀaꢀfimꢀdeꢀpresti-  

					giar pessoas que contribuíram com a comunicação no estado de Sergipe (Lacerda, 2021).  

					SegundoꢀMeloꢀ(2013),ꢀoꢀ“BaileꢀdosꢀArtistas” eraꢀprotagonizadoꢀpelasꢀfantasiasꢀexóticasꢀdeꢀfoliõesꢀ  

					homossexuais e das travestis, que eram,  

					discriminados durante o ano todo, porém naquele momento festivo eram aplaudidos e as  

					pessoasꢀqueꢀnãoꢀentravamꢀnoꢀbaile,ꢀaoꢀmenosꢀiamꢀparaꢀaꢀportaꢀdosꢀclubesꢀparaꢀvê-losꢀexi-  

					bindoꢀsuasꢀfantasiasꢀextravagantes.ꢀEramꢀrealizadosꢀouꢀnoꢀVascoꢀouꢀnoꢀCotinguiba,ꢀclubesꢀ  

					que toleravam a condição sexual da maior parte dos partícipes do baile; ao contrário do  

					Iate e da Atlética que negavam seus espaços para esse tipo de baile. Alguns deles chega-  

					ramꢀaꢀcontarꢀcomꢀaꢀparticipaçãoꢀdeꢀpersonalidadesꢀnacionaisꢀcomoꢀElkeꢀ“Maravilha”,ꢀClóvisꢀ  

					Bornay,ꢀClodovil,ꢀRobertaꢀCloseꢀeꢀJorgeꢀLafondꢀ(maisꢀconhecidoꢀatravésꢀdoꢀpersonagemꢀ  

					VeraꢀVerão)ꢀ(Melo,ꢀL.,ꢀ2013,ꢀp.ꢀ52).  

					Mesmo com a tolerância aos homossexuais e travestis em espaços exclusivos para heterossexuais,  

					percebe-se que não havia uma unanimidade desses clubes, a exemplo do Iate e da Atlética, que  

					eram locais ocupados pelas classes média e alta. Na década de 1990, Barrinhos passa a coordena-  

					ção do evento para o advogado, cabeleireiro e transformista Antônio Lisboa Neto, que é uma refe-  

					rênciaꢀtantoꢀparaꢀaꢀcomunidadeꢀLGBTꢀquantoꢀparaꢀaꢀsociedadeꢀsergipanaꢀemꢀgeral.ꢀLisboaꢀnasceuꢀ  

					em 2 de julho de 1947, na cidade de Ilha das Flores, e se apaixonou pela arte da maquiagem e do  

					cabeloꢀapósꢀumaꢀviagemꢀqueꢀfezꢀaꢀBrasíliaꢀaoꢀverꢀseuꢀamigoꢀdeꢀnomeꢀJôꢀfazerꢀosꢀcabelosꢀdeꢀseusꢀ  

					clientes. Quando voltou a Aracaju, decidiu seguir a carreira de maquiador e posteriormente partiu  

					paraꢀSãoꢀPauloꢀparaꢀrealizarꢀumꢀcursoꢀdeꢀcabelo.ꢀ  

					Lisboaꢀfoiꢀtenorꢀsolistaꢀporꢀ15ꢀanosꢀdoꢀcoralꢀdaꢀUniversidadeꢀFederalꢀdeꢀSergipeꢀeꢀfaziaꢀtransformis-  

					moꢀimitandoꢀdiversasꢀartistas:ꢀClaraꢀNunes,ꢀLizaꢀMinelli,ꢀMarisaꢀMonte,ꢀdentreꢀoutras;ꢀalémꢀdisso,ꢀ  

					produziuꢀporꢀ12ꢀvezesꢀoꢀLisboaꢀHalleyꢀShow.ꢀEraꢀconhecidoꢀtambémꢀcomoꢀoꢀestilistaꢀdasꢀnoivas,ꢀ  

					tendoꢀmaisꢀdeꢀ15ꢀnoivasꢀdeꢀdestaqueꢀdaꢀsociedadeꢀsergipanaꢀqueꢀforamꢀaoꢀaltarꢀcomꢀroupasꢀcriadasꢀ  

					por ele. Atuou na televisão sergipana, precisamente na TV Atalaia, nos anos 1989 e 1990, com o  

					programaꢀ“LisboaꢀàꢀTarde”.ꢀNaꢀimprensaꢀescrita,ꢀfezꢀumaꢀpassagemꢀpeloꢀjornalꢀGazetaꢀdeꢀSergipe11,  

					11ꢀ ꢀPrincipalꢀperiódicoꢀsergipanoꢀnoꢀperíodoꢀdeꢀ1950-2000.ꢀOꢀjornalꢀseꢀautointitulavaꢀ“combativo”ꢀeꢀdefensorꢀdeꢀumaꢀpolíticaꢀ  

					“maisꢀjusta”ꢀ(Reis,ꢀ2014).  

					8

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					assinandoꢀaꢀcolunaꢀ“LisboaꢀSocialmente”,ꢀpublicadaꢀnaꢀediçãoꢀdominicalꢀdoꢀsuplementoꢀ“AꢀGazeti-  

					nha”ꢀ(Santos,ꢀ2004).ꢀ  

					Naꢀmadrugadaꢀdoꢀdiaꢀ27ꢀdeꢀjulhoꢀdeꢀ1998,ꢀLisboaꢀfoiꢀassassinadoꢀnoꢀquartoꢀdeꢀsuaꢀresidênciaꢀ  

					por Márcio Pinto do Monte, que deferiu 14 facadas contra a vítima. Márcio morreu num acidente  

					automobilísticoꢀpróximoꢀaꢀMaceió,ꢀnoꢀdiaꢀ29ꢀdeꢀsetembroꢀdeꢀ1998,ꢀsemꢀexplicarꢀasꢀrazõesꢀqueꢀoꢀ  

					levaram a cometer tamanha brutalidade. A morte de Lisboa criou um clamor na população e ao  

					mesmo tempo foi importante para a divulgação dos casos de assassinatos contra homossexuais  

					emꢀSergipeꢀ(Oliveira,ꢀ2012).ꢀSegundoꢀCostaꢀ(2016),ꢀduranteꢀaꢀdécadaꢀdeꢀ1990ꢀmuitosꢀhomossexu-  

					ais foram vítimas de crimes violentos. Alguns dos assassinatos acometeram pessoas que galgavam  

					certo prestígio junto à sociedade por ocuparem cargos importantes ou serem de famílias da elite,  

					fato que chamou atenção da população para esse problema, que também repercutia com bastante  

					intensidade na mídia.  

					Assim que Barrinhos passou a coordenação do Baile dos Artistas para Lisboa, uma das suas pri-  

					meirasꢀiniciativasꢀfoiꢀmodificarꢀoꢀnomeꢀdoꢀeventoꢀparaꢀ“BaileꢀdasꢀAtrizes”,ꢀqueꢀemꢀsuaꢀsegundaꢀ  

					ediçãoꢀteveꢀcomoꢀtemaꢀosꢀ80ꢀanosꢀdeꢀCarmemꢀMiranda.ꢀNoꢀeventoꢀocorriaꢀoꢀdesfileꢀdeꢀfanta-  

					siasꢀeꢀparaꢀaꢀcompetiçãoꢀoꢀjúriꢀvotavaꢀemꢀtrêsꢀcategorias:ꢀluxo,ꢀoriginalidadeꢀeꢀmelhorꢀCarmemꢀ  

					Miranda. Nessa edição competiram cerca de 20 travestis e houve uma homenagem a Everaldo  

					AlvesꢀCampos,ꢀmaisꢀconhecidoꢀcomoꢀ“Magnólia”12, a primeira e mais famosa travesti de Aracaju,  

					que faleceu em 20 de setembro de 2022 com 74 anos. Como convidada especial, Magnólia se fan-  

					tasiouꢀdeꢀ“CarmemꢀSergipana”ꢀemꢀhomenagemꢀaoꢀgrandeꢀtalentoꢀdaꢀmúsicaꢀpopularꢀbrasileira.ꢀ  

					EssaꢀpreferênciaꢀpelaꢀCarmemꢀMirandaꢀseꢀtornouꢀumaꢀtentativaꢀdeꢀacionarꢀumaꢀ“brasilidade”ꢀ  

					aꢀpartirꢀdaꢀimagemꢀdaꢀcantora,ꢀsendoꢀmuitaꢀdasꢀvezesꢀutilizadaꢀpelasꢀtravestisꢀnosꢀrepertóriosꢀ  

					deꢀshows.ꢀEsseꢀdadoꢀéꢀanalisadoꢀporꢀSolivaꢀ(2016)ꢀporꢀmeioꢀdaꢀconfirmaçãoꢀdeꢀRogéria13, que  

					em entrevista ao jornal O Pasquim, no ano de 1973, disse que, no período em que estava no  

					Carrousel14,ꢀtodasꢀasꢀbrasileirasꢀqueꢀláꢀfaziamꢀshowꢀtinhamꢀalgumꢀnúmeroꢀdeꢀCarmemꢀMirandaꢀ  

					emꢀsuasꢀcomposições.ꢀAssimꢀcomoꢀMagnólia,ꢀLisboaꢀseꢀvestiuꢀdeꢀCarmemꢀMirandaꢀeꢀdesfilouꢀemꢀ  

					umaꢀfantasiaꢀluxuosaꢀnasꢀcoresꢀrosaꢀeꢀpreto,ꢀcomꢀbastanteꢀbrilhoꢀeꢀacompanhadaꢀdaꢀlevezaꢀdoꢀ  

					dançarꢀdasꢀplumasꢀ(verꢀfiguraꢀ2).ꢀ  

					12ꢀ Noꢀfinalꢀdaꢀdécadaꢀdeꢀ1970,ꢀMagnóliaꢀcausouꢀnaꢀBoateꢀSaveiros,ꢀumꢀespaçoꢀluxuosoꢀeꢀextremamenteꢀelitistaꢀqueꢀficavaꢀ  

					dentro do Iate Clube. Com uma peruca loira, bem maquiada e usando um vestido vermelho, a travesti entrou acompanhada  

					de um empresário da moda, conhecido como Wilson do Gavetão. Wilson chegou à boate de braços dados com Magnólia,  

					a primeira travesti assumida de Aracaju. Na ocasião, ambos foram retirados do clube e Wilson teve o seu título de sócio  

					proprietárioꢀcanceladoꢀ(Souza,ꢀ2022).  

					13ꢀ NascidaꢀemꢀCantagalo,ꢀmunicípioꢀdoꢀRioꢀdeꢀJaneiro,ꢀemꢀ1943,ꢀcomoꢀAstolfoꢀBarrosoꢀPinto.ꢀRogériaꢀiniciouꢀaꢀsuaꢀcarreiraꢀ  

					comoꢀmaquiadoraꢀdaꢀextintaꢀTVꢀRio,ꢀeꢀessaꢀexperiênciaꢀpermitiuꢀqueꢀconhecesseꢀatrizesꢀcomoꢀFernandaꢀMontenegroꢀeꢀ  

					Bibi Ferreira. Seu nome veio de um concurso de fantasias de carnaval do qual participara. Ficou famosa, assim como outras  

					travestis,ꢀcomꢀoꢀespetáculoꢀ“LesꢀGirls”.ꢀFezꢀsucessoꢀnaꢀEuropa,ꢀsobretudoꢀnoꢀ“CarrouselꢀdeꢀParis”,ꢀondeꢀfoiꢀconsideradaꢀ  

					uma grande vedete. Regressou ao Brasil em 1973, já com o status de uma diva internacional. Rogéria participou de várias  

					produçõesꢀ–ꢀcinemaꢀeꢀtelevisãoꢀ–,ꢀsendoꢀumaꢀdasꢀtravestisꢀmaisꢀconhecidasꢀnoꢀBrasilꢀ(Soliva,ꢀ2016).  

					14ꢀ “OꢀCarrouselꢀdeꢀParis”,ꢀconhecidoꢀporꢀRogériaꢀeꢀdemaisꢀ“travestis”ꢀdessaꢀgeração,ꢀpermaneceuꢀnaꢀRueꢀVavinꢀdeꢀ1962ꢀaꢀ  

					1985,ꢀanoꢀemꢀqueꢀfezꢀaꢀsuaꢀúltimaꢀapresentação,ꢀnaꢀqualꢀestavaꢀpresenteꢀDivinaꢀValéria.ꢀAntesꢀdeꢀ1962,ꢀoꢀcabaréꢀsituava-seꢀ  

					noꢀ40ꢀdaꢀRueꢀduꢀColisée,ꢀnoꢀ8ªꢀarrondissementꢀ(Soliva,ꢀ2016).  

					9

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					Figuraꢀ2ꢀ–ꢀLisboaꢀdesfilandoꢀnaꢀsegundaꢀediçãoꢀdoꢀBaileꢀdasꢀAtrizes  

					Fonte:ꢀJornalꢀGazetaꢀdeꢀSergipe,ꢀ17ꢀdeꢀfevereiroꢀdeꢀ1990.  

					Por meio do transformismo, Lisboa causava uma reivindicação social na ocupação desses espaços  

					queꢀmuitasꢀvezesꢀeramꢀnegadosꢀaosꢀhomossexuaisꢀeꢀtravestis.ꢀDessaꢀforma,ꢀidentifica-seꢀaꢀpráti-  

					caꢀdoꢀartivismoꢀque,ꢀsegundoꢀRaposoꢀ(2015),ꢀé,ꢀaoꢀmesmoꢀtempo,ꢀcausaꢀeꢀreivindicaçãoꢀsocialꢀe,ꢀ  

					simultaneamente, um avanço artístico, propondo cenários, paisagens e ecologias alternativas de  

					prazer,ꢀparticipaçãoꢀeꢀcriaçãoꢀartística.ꢀAlémꢀdisso,ꢀLisboaꢀusavaꢀseuꢀcorpoꢀcomoꢀumaꢀferramentaꢀ  

					fundamentalꢀparaꢀdesafiarꢀoꢀpoder.ꢀConformeꢀTróiꢀ(2019),ꢀessaꢀéꢀaꢀcaracterísticaꢀqueꢀseꢀfezꢀpre-  

					sente na relação entre arte e ativismo a partir do século XIX. As matérias dos jornais da época te-  

					ciamꢀdiversosꢀelogiosꢀaꢀLisboaꢀeꢀoꢀcaracterizavamꢀcomoꢀumꢀserꢀdeꢀluzꢀprópria,ꢀsinônimoꢀdeꢀfesta,ꢀ  

					alegriaꢀeꢀbrilho.ꢀEraꢀumaꢀfiguraꢀbastanteꢀqueridaꢀporꢀtodosꢀeꢀporꢀmeioꢀdoꢀseuꢀtalentoꢀrepresentouꢀ  

					oꢀestadoꢀporꢀmaisꢀdeꢀcincoꢀconcursosꢀdeꢀMissꢀSergipeꢀGay,ꢀalémꢀdeꢀtambémꢀorganizarꢀoꢀMissꢀBra-  

					sil Gay em Sergipe. Para Trevisan (2018), chamar atenção para sexualidades desviantes na arte é,  

					antesꢀdeꢀtudo,ꢀaproximarꢀaꢀproduçãoꢀartísticaꢀdaꢀvidaꢀcotidianaꢀeꢀproblematizarꢀseuꢀolharꢀaꢀpartirꢀ  

					delas. A participação de Lisboa nesses concursos revela como se deu a construção das sexualida-  

					des não-normativas no Brasil:  

					Essesꢀconcursosꢀofereciamꢀumaꢀoportunidadeꢀúnicaꢀparaꢀessasꢀ“bichas”ꢀinteragiremꢀeꢀne-  

					gociarem pertencimentos identitários em um contexto de invisibilidade marcado pela ex-  

					periênciaꢀdaꢀclandestinidade.ꢀOꢀinteresseꢀpelosꢀconcursosꢀdeꢀMissꢀestáꢀintimamenteꢀligadoꢀ  

					àꢀconsolidaçãoꢀdaꢀsociabilidadeꢀ“bichal”ꢀnoꢀpaís.ꢀEsseꢀinteresse,ꢀassimꢀcomoꢀoꢀcarnaval,ꢀ  

					possibilitouꢀaꢀocupaçãoꢀdeꢀespaçosꢀeꢀaꢀmaterializaçãoꢀdeꢀsexualidadesꢀnãoꢀnormativasꢀ(So-  

					liva,ꢀ2016,ꢀp.ꢀ85).  

					Em meados da década de 1990, os carnavais nos clubes começaram a não ter a mesma importân-  

					ciaꢀqueꢀtinhamꢀnosꢀtemposꢀanteriores.ꢀSegundoꢀMeloꢀ(2013),ꢀosꢀclubesꢀestavamꢀdefinhando,ꢀpoisꢀ  

					nemꢀnoꢀprincipalꢀeventoꢀdoꢀano,ꢀquandoꢀseꢀcostumavaꢀarrecadarꢀosꢀmaioresꢀcapitaisꢀfinanceiros,ꢀ  

					se conseguia reunir recursos para a manutenção da estrutura dos clubes. Esse cenário piorou a  

					partir dos anos 2000, com o advento do axé music,ꢀqueꢀcontribuiuꢀparaꢀaꢀdecadênciaꢀdesseꢀmo-  

					10  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					delo de entretenimento. No ano de 1993, o empresário e vereador aracajuano Fabiano Oliveira15,  

					influenciadoꢀpelasꢀfestasꢀcarnavalescasꢀdaꢀBahia,ꢀdecidiuꢀrealizarꢀumꢀprojetoꢀdenominadoꢀ“Comꢀ  

					Amor”,ꢀcomꢀoꢀobjetivoꢀdeꢀincrementarꢀoꢀcarnavalꢀdeꢀrua.ꢀNessaꢀfestaꢀfoiꢀcriadoꢀoꢀ“BlocoꢀdoꢀAmor”,ꢀ  

					no qual os foliões iriam percorrer a orla marítima e a avenida Beira Mar ao som de trios elétricos.  

					Esse projeto serviu como piloto para o primeiro Pré-Caju, uma festa que seguiu o mesmo formato,  

					porém com uma maior quantidade de trios e atrações artísticas, tornando-se a prévia carnava-  

					lesca do estado. A imprensa não imaginava que esse novo modelo de carnaval iria prosperar por  

					tantosꢀanosꢀnaꢀcapitalꢀsergipana,ꢀcomoꢀfoiꢀenfatizandoꢀnaꢀnotíciaꢀdoꢀJornalꢀdaꢀCidade:  

					OꢀEstadoꢀdeꢀSergipeꢀestáꢀtentandoꢀconvocarꢀosꢀfoliões,ꢀnoꢀsentidoꢀdeꢀfazer,ꢀquemꢀsabe,ꢀumꢀ  

					dia, um belo carnaval. Para isso, foi iniciado ontem (no Parque Pré-Caju- entre o shopping e  

					o Augustu´s, o Pré-Caju 93, o qual consta de uma vasta programação carnavalesca. A aber-  

					turaꢀoficialꢀdoꢀeventoꢀaconteceuꢀporꢀvoltaꢀdasꢀ21ꢀhoras,ꢀcomꢀaꢀanimaçãoꢀdaꢀBandaꢀSkenta,ꢀ  

					sequenciada pela Banda Papa Léguas, Trio Elétrico e Banda Brilho e Armandinho, Dodô e  

					Osmar. Grandes nomes do carnaval da Bahia estarão presentes no nosso primeiro Pré-Caju,  

					queꢀparaꢀvariarꢀtrazꢀaꢀmúsicaꢀbaianaꢀcomoꢀaꢀgrandeꢀestrela.ꢀIssoꢀnãoꢀéꢀdeꢀseꢀestranhar,ꢀpoisꢀ  

					as coisas de Sergipe acontecem por imitar o que já existe, deixando, portanto, de evidenciar  

					a nossa identidade cultural. Esperamos que o anunciado pelos produtores do evento seja  

					cumpridoꢀdentroꢀdoꢀriscoꢀapresentadoꢀaoꢀpúblico,ꢀpoisꢀessasꢀcoisasꢀdeꢀmodismoꢀsempreꢀ  

					acabam no primeiro (Silva, 2017, p.10).  

					Anoꢀaꢀano,ꢀoꢀnúmeroꢀdeꢀblocosꢀqueꢀfaziaꢀparteꢀdoꢀPré-Cajuꢀaumentava,ꢀeꢀemꢀmenosꢀdeꢀcincoꢀanosꢀ  

					jáꢀdesfilavamꢀnaꢀavenidaꢀoitoꢀblocos.ꢀDentreꢀessesꢀblocos,ꢀexistiaꢀ“AsꢀCajuranas”,ꢀcriadoꢀporꢀquatroꢀ  

					amigos e tendo como presidente Ailton Coelho de Carvalho. O bloco é formado apenas por homens  

					que se fantasiavam de mulheres. A cada ano, uma nova fantasia é escolhida, sendo que no primeiro  

					anoꢀ30ꢀhomensꢀseꢀfantasiaramꢀdeꢀodaliscasꢀ(verꢀfiguraꢀ3).ꢀQuatroꢀanosꢀdepois,ꢀoꢀnúmeroꢀdeꢀparti-  

					cipantes passou para 400 participantes.  

					Figuraꢀ3ꢀ–ꢀHomensꢀfantasiadosꢀdeꢀOdaliscasꢀnoꢀBlocoꢀ“AsꢀCajuranas”  

					Fonte: Site do Bloco Cajuranas16  

					.

					15ꢀ ꢀNaturalꢀdeꢀBrasília,ꢀFabianoꢀOliveiraꢀnasceuꢀemꢀ1970.ꢀFilhoꢀdosꢀsergipanosꢀdeꢀCampoꢀdoꢀBrito,ꢀJoséꢀAugustoꢀCelestinoꢀdeꢀOliveiraꢀ  

					eꢀIraniceꢀdeꢀAlmeidaꢀOliveira.ꢀFabianoꢀdisputouꢀoꢀprimeiroꢀmandatoꢀeletivoꢀcomoꢀcandidatoꢀaꢀdeputadoꢀestadualꢀeꢀficouꢀcomoꢀpri-  

					meiro suplente da sua coligação, tendo assumido o mandato por dois anos. Em novembro de 2001, assumiu a Secretaria de Estado  

					daꢀCulturaꢀeꢀTurismoꢀeꢀsimultaneamenteꢀaꢀpresidênciaꢀdaꢀEmpresaꢀSergipanaꢀdeꢀTurismoꢀ(Emsetur),ꢀnoꢀgovernoꢀAlbanoꢀFranco.ꢀ  

					Atuaꢀháꢀmaisꢀdeꢀ20ꢀanosꢀcomoꢀapresentadorꢀdoꢀprogramaꢀCanalꢀElétrico,ꢀnaꢀgradeꢀdaꢀTVꢀAtalaia,ꢀafiliadaꢀdaꢀRecordꢀTVꢀemꢀSergipe.  

					16ꢀ Disponívelꢀem:ꢀhttp://cajuranas.com.br/site/galeria-de-fotos/pre-caju-1995-odaliscas.html.ꢀAcessoꢀemꢀnov.ꢀ2021.  
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					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					OꢀsurgimentoꢀdoꢀblocoꢀfoiꢀnoticiadoꢀpeloꢀJornalꢀdaꢀCidade:  

					A ideia surgiu de uma brincadeira de amigos que se reuniram na praia para um simples  

					jogoꢀdeꢀfutebol,ꢀrealizadoꢀnoꢀsábadoꢀdeꢀCarnaval.ꢀElesꢀseꢀfantasiavamꢀdeꢀmulherꢀeꢀfaziamꢀasꢀ  

					pessoasꢀrirꢀemꢀplenaꢀpraia.ꢀAꢀbrincadeiraꢀfoiꢀcrescendoꢀeꢀrecebendoꢀnovosꢀadeptos.ꢀJuntos,ꢀ  

					elesꢀresolveramꢀuniformizarꢀoꢀgrupoꢀparaꢀdesfilarꢀduranteꢀoꢀPré-Caju.ꢀPronto,ꢀfoiꢀoꢀsuficien-  

					te para chamar a atenção de milhares de pessoas que assistem à festa até hoje e que passa-  

					ramꢀaꢀexigirꢀaꢀparticipaçãoꢀdoꢀbloco.ꢀOꢀgrupoꢀéꢀformadoꢀporꢀjovensꢀeꢀadultosꢀdosꢀ15ꢀanosꢀ  

					emꢀdiante.ꢀSãoꢀpaisꢀeꢀfilhosꢀeꢀatéꢀavôsꢀqueꢀnaꢀvidaꢀrealꢀexercemꢀasꢀmaisꢀvariadasꢀfunções,ꢀ  

					desde estudantes, advogados, professores, políticos, contadores, médicos, administradores  

					e até desempregados. (Silva, 2017, p. 92).  

					Aꢀpartirꢀdaꢀmatéria,ꢀnota-seꢀqueꢀaꢀpráticaꢀdeꢀseꢀtravestirꢀestavaꢀassociadaꢀaoꢀcômico,ꢀoꢀqueꢀfazꢀcomꢀ  

					queꢀdeterminadasꢀidentidadesꢀsexuaisꢀacabemꢀsendoꢀridicularizadas.ꢀIssoꢀtambémꢀéꢀevidenciadoꢀ  

					em outra notícia do mesmo jornal.  

					OꢀúltimoꢀPré-CajuꢀdoꢀséculoꢀXXꢀterminaꢀhoje,ꢀarrastandoꢀparaꢀaꢀpraiaꢀ13ꢀdeꢀJulhoꢀmilhõesꢀ  

					de foliões. Nestes cinco dias, o que não faltou foi muita animação das pessoas que, tanto  

					naꢀ“pipoca”,ꢀquantoꢀnosꢀblocosꢀalternativosꢀeꢀoficiais,ꢀdesfrutaramꢀdaꢀmagiaꢀdasꢀbandasꢀ  

					baianasꢀque,ꢀliteralmente,ꢀfizeramꢀaꢀfesta.ꢀNaꢀsextaꢀeꢀnoꢀsábadoꢀàꢀnoite,ꢀtodosꢀforamꢀcon-  

					tagiadosꢀpelaꢀirreverênciaꢀeꢀoꢀdebocheꢀdasꢀCajuranas,ꢀaꢀsensualidadeꢀdeꢀIveteꢀSangaloꢀeꢀaꢀ  

					força do Timbalada. Para hoje tem mais animação. Se o objetivo da sexta-feira à noite era  

					animar os foliões, eles conseguiram. Os blocos As Cajuranas, com seios e bundas postiças,  

					fizeramꢀaꢀfestaꢀnaꢀavenidaꢀdaꢀ13ꢀdeꢀJulhoꢀeꢀarrancaramꢀsorrisosꢀnoꢀcorredorꢀdaꢀfolia.ꢀCadaꢀ  

					umꢀdosꢀintegrantesꢀprocuravaꢀacentuarꢀoꢀladoꢀfemininoꢀcomꢀmuitaꢀirreverênciaꢀ(Melo,ꢀL.,ꢀ  

					2016,ꢀp.ꢀ128).  

					O presidente do bloco explicou ao jornal como se dava a transformação dos participantes e quais  

					os requisitos exigidos para ser uma Cajurana.  

					“Ninguémꢀseꢀatreveꢀaꢀvirꢀprontoꢀdeꢀcasa,ꢀdoꢀcontrário,ꢀaꢀturmaꢀcaiꢀemꢀcima”,ꢀrevelouꢀAilton.ꢀ  

					Asꢀmulheresꢀsãoꢀasꢀresponsáveisꢀpelaꢀtransformaçãoꢀdosꢀfilhos,ꢀirmãos,ꢀnamorados,ꢀnoivosꢀ  

					eꢀmaridos.ꢀ“CadaꢀcomponenteꢀdoꢀblocoꢀpagaꢀR$40,ꢀeꢀrecebeꢀumꢀkitꢀcomꢀsaia,ꢀbustiê,ꢀmeião,ꢀ  

					espanador e protetor de cabelos; os acessórios como maquiagem, peruca, sapatos e outros  

					adereços,ꢀficamꢀporꢀcontaꢀdaꢀcriatividadeꢀdeꢀcadaꢀum,ꢀalémꢀdosꢀrequisitosꢀexigidosꢀparaꢀserꢀ  

					umaꢀ“cajurana”.ꢀSãoꢀeles:ꢀserꢀmuitoꢀmachos,ꢀcorajososꢀeꢀtemꢀqueꢀsaberꢀbrincarꢀsemꢀbrigar”,ꢀ  

					explicouꢀoꢀpresidente.ꢀ(Melo,ꢀL.,ꢀ2016,ꢀp.ꢀ92).  

					O discurso do presidente denota um modelo de masculinidade imposto para todos os homens, uma  

					virilidadeꢀqueꢀestáꢀatreladaꢀtambémꢀàꢀfiguraꢀdoꢀhomemꢀnordestino,ꢀcorajoso,ꢀoꢀfamosoꢀ“cabraꢀma-  

					cho”ꢀ(AlbuquerqueꢀJunior,ꢀ2003).ꢀSegundoꢀCostaꢀ(2016),ꢀasꢀexigênciasꢀparaꢀserꢀumaꢀ“Cajurana”ꢀper-  

					passamꢀasꢀquestõesꢀdosꢀpapéisꢀsexuaisꢀeꢀaquiloꢀqueꢀéꢀouꢀnãoꢀpermitidoꢀnaꢀesferaꢀpública,ꢀoꢀqueꢀseꢀ  

					exemplificaꢀporꢀmeioꢀdoꢀepisódioꢀocorridoꢀcomꢀWellingtonꢀAndrade, um dos diretores do Dialogay. O  

					Grupo Dialogay de Sergipe (GDS) foi fundado em 14 de março de 1981, sendo o primeiro movimento  

					homossexualꢀinstitucionalizadoꢀnoꢀestadoꢀdeꢀSergipe.ꢀNosꢀanosꢀ1980,ꢀdiversosꢀlaçosꢀforamꢀfeitos,ꢀ  

					como com os movimentos sociais, parcerias com sindicatos, movimento estudantil universitário e  

					partidos de esquerda, a exemplo do PT – Partido dos Trabalhadores (Oliveira; Lemos, 2021).  

					SegundoꢀCostaꢀ(2016),ꢀoꢀDialogayꢀdesenvolveuꢀimportantesꢀmobilizaçõesꢀnaꢀcidadeꢀdeꢀAracajuꢀ  

					emꢀtornoꢀdasꢀcausasꢀhomossexuais.ꢀOsꢀpontosꢀfortesꢀdeꢀlutaꢀincluíamꢀaꢀviolênciaꢀcontraꢀhomos-  
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					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					sexuais,ꢀaꢀexigênciaꢀdeꢀpolíticasꢀpúblicasꢀdeꢀprevençãoꢀàꢀAIDS,ꢀoꢀdebateꢀsobreꢀuniãoꢀcivilꢀeꢀaꢀlutaꢀ  

					incessante em prol do respeito à diversidade, o que levou o grupo a diversos posicionamentos  

					públicosꢀqueꢀfortaleceramꢀaꢀlutaꢀnaꢀcidade.ꢀWellingtonꢀAndrade foi um dos militantes que esteve  

					engajadoꢀnessasꢀlutasꢀeꢀsofreuꢀbastanteꢀnesseꢀperíodo,ꢀsendoꢀimpossibilitadoꢀinclusiveꢀdeꢀdesfilarꢀ  

					noꢀblocoꢀ“AsꢀCajuranas”ꢀpeloꢀfatoꢀdeꢀserꢀumꢀgayꢀassumido.ꢀApósꢀessaꢀjustificativa,ꢀWellingtonꢀAn-  

					dradeꢀquestionouꢀoꢀpresidenteꢀdoꢀbloco:ꢀ“Entãoꢀvocêꢀachaꢀqueꢀnumꢀblocoꢀsóꢀdeꢀhomens,ꢀatéꢀagoraꢀ  

					maisꢀdeꢀ300,ꢀqueꢀadoramꢀsairꢀtodosꢀosꢀanosꢀvestidosꢀdeꢀmulherꢀnãoꢀexisteꢀnenhumꢀhomossexual?”.ꢀ  

					A resposta imediata, segundo Wellington Andrade, foi:ꢀ“Atéꢀpode,ꢀmasꢀseꢀtiverꢀsãoꢀencubados”ꢀ  

					(Costa,ꢀ2016,ꢀp.ꢀ233).ꢀ  

					Greenꢀ(2019)ꢀafirmaꢀqueꢀtravestir-seꢀduranteꢀoꢀcarnavalꢀnãoꢀsignificavaꢀnecessariamenteꢀqueꢀ  

					aquelesꢀ queꢀ praticassemꢀ essaꢀ transgressãoꢀ deꢀ gêneroꢀ eramꢀ homossexuaisꢀ ouꢀ coniventesꢀ comꢀ  

					homoerotismo.ꢀDesdeꢀaꢀdécadaꢀdeꢀ1940,ꢀjáꢀseꢀnotavaꢀumaꢀnaturezaꢀrelativaꢀdaꢀpermissividadeꢀ  

					carnavalesca e as limitações sociais impostas a determinado tipo de comportamento. Enquanto  

					alguns grupos de carnaval permitiam a participação de homossexuais, outros deixavam explícita  

					suaꢀpolíticaꢀdeꢀexclusão,ꢀrefletindoꢀasꢀnormasꢀsociaisꢀvigentes.ꢀEssaꢀexclusãoꢀéꢀoriundaꢀdasꢀformasꢀ  

					idealizadasꢀdosꢀgêneros.ꢀSegundoꢀBentoꢀ(2019),ꢀosꢀregimesꢀdeꢀverdadesꢀestipulamꢀqueꢀcertosꢀti-  

					posꢀdeꢀexpressõesꢀrelacionadasꢀcomꢀoꢀgênero17 são falsos ou carentes de originalidade, enquanto  

					outros são verdadeiros e originais, condenando a uma morte em vida, exilando em si mesmo os  

					sujeitosꢀqueꢀnãoꢀseꢀajustamꢀàsꢀidealizações.ꢀParaꢀGreenꢀ(2019),ꢀaꢀtransgressãoꢀdeꢀgêneroꢀqueꢀ  

					ocorriaꢀnessesꢀgruposꢀqueꢀseꢀdefiniamꢀcomoꢀheterossexuaisꢀeraꢀlimitadaꢀaosꢀsímbolosꢀdeꢀgêneroꢀ  

					superficiais da sociedade, circunscrita e delimitada no tempo. Ainda segundo o autor, travestir-se  

					duranteꢀoꢀcarnavalꢀbrasileiroꢀéꢀmaisꢀdoꢀqueꢀsimplesmenteꢀinverterꢀpapéisꢀdeꢀgêneroꢀeꢀcódigoꢀdeꢀ  

					vestuário socialmente definidos.  

					Naꢀverdade,ꢀoꢀfenômenoꢀrefleteꢀtensõesꢀsociaisꢀprofundamenteꢀarraigadas.ꢀHomensꢀcon-  

					siderados heterossexuais podem tomar vestidos, bijuterias e maquiagem emprestados de  

					suas esposas, namoradas, mães ou irmãs, vestir-se como uma mulher por um dia de folia  

					eꢀparticiparꢀdeꢀumaꢀexploraçãoꢀlúdicaꢀsobreꢀseusꢀprópriosꢀconceitosꢀdeꢀgênero,ꢀmasꢀessaꢀ  

					incursão pelo universo feminino é temporária. (Green, 2019, p. 344).  

					Mesmo impedido de se inscrever no bloco das Cajuranas, Wellington Andrade não desistiu de  

					participarꢀdoꢀcarnavalꢀeꢀnoꢀanoꢀdeꢀ2002ꢀcriouꢀoꢀ“BlocoꢀArco-Íris”,ꢀumꢀblocoꢀgayꢀqueꢀcontouꢀcomꢀaꢀ  

					participação de 100 idosos, além de drag queens, gogo-boys e gogo-girls. Aberto para todas as pes-  

					soasꢀLGBT,ꢀoꢀblocoꢀdesfilouꢀnaꢀruaꢀaoꢀsomꢀdoꢀcantorꢀEdsonꢀCordeiroꢀeꢀduranteꢀoꢀdesfileꢀalgumasꢀ  

					personalidadesꢀpúblicasꢀqueꢀapoiavamꢀoꢀmovimentoꢀhomossexualꢀforamꢀhomenageadas.ꢀWellin-  

					gtonꢀAndradeꢀbatizouꢀesseꢀeventoꢀcomoꢀaꢀprimeiraꢀParadaꢀGayꢀdeꢀSergipe,ꢀsendoꢀumaꢀdasꢀúltimasꢀ  

					açõesꢀrealizadasꢀpeloꢀDialogayꢀantesꢀdaꢀsuaꢀextinção.  

					17ꢀ “DonnaꢀHarawayꢀnoꢀartigoꢀ“Gêneroꢀparaꢀumꢀdicionárioꢀmarxista”ꢀafirmaꢀqueꢀoꢀtermoꢀgêneroꢀfoiꢀintroduzidoꢀpeloꢀpsica-  

					nalistaꢀestadunidenseꢀRobertꢀStollerꢀnoꢀCongressoꢀPsicanalíticoꢀInternacionalꢀemꢀEstocolmo,ꢀemꢀ1963,ꢀtratandoꢀdoꢀmo-  

					deloꢀdaꢀidentidadeꢀdeꢀgênero.ꢀStollerꢀteriaꢀformuladoꢀoꢀconceitoꢀdeꢀidentidadeꢀdeꢀgêneroꢀparaꢀdistinguirꢀentreꢀnaturezaꢀeꢀ  

					cultura.ꢀPorém,ꢀasꢀformulaçõesꢀdeꢀgêneroꢀqueꢀtiveramꢀimpactoꢀnaꢀteoriaꢀsocialꢀforamꢀelaboradasꢀaꢀpartirꢀdoꢀpensamentoꢀ  

					feminista,ꢀnaꢀdécadaꢀdeꢀ1970ꢀsendoꢀdifundidoꢀprincipalmenteꢀapósꢀaꢀpublicaçãoꢀdoꢀensaioꢀ“Oꢀtráficoꢀdeꢀmulheres:ꢀNotasꢀ  

					sobreꢀaꢀeconomiaꢀpolíticaꢀdoꢀsexo”ꢀdaꢀantropólogaꢀestadunidenseꢀGayleꢀRubinꢀ(Piscitelli,ꢀ2009).ꢀSeguindoꢀoꢀentendimentoꢀ  

					deꢀJudithꢀButler,ꢀpodemosꢀanalisarꢀgêneroꢀcomoꢀumaꢀsofisticadaꢀtecnologiaꢀsocialꢀheteronormativa,ꢀoperacionalizadaꢀpelasꢀ  

					instituiçõesꢀmédicas,ꢀlinguísticas,ꢀdomésticas,ꢀescolaresꢀeꢀqueꢀproduzemꢀconstantementeꢀcorpos-homensꢀeꢀcorposꢀmulhe-  

					res”ꢀ(Bento,ꢀ2019,ꢀp.ꢀ83).  
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					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					Trouxemos para Aracaju o cantor Edson Cordeiro. Muitas pessoas não acreditaram no nos-  

					so trabalho, mas nesse dia foram para a porta do camarote tentar ver o artista, e, como foi  

					um evento gratuito e aberto, simplesmente lotou. Foi muito positiva essa primeira parada  

					noꢀPré-Caju.ꢀHojeꢀquemꢀorganizaꢀaꢀParadaꢀemꢀAracajuꢀnãoꢀcontaꢀessasꢀqueꢀfizemosꢀcomoꢀ  

					oficiais.ꢀMesmoꢀcomꢀaꢀgrandiosidadeꢀqueꢀfizemosꢀdeꢀterꢀatéꢀônibusꢀpassandoꢀnosꢀbairrosꢀ  

					paraꢀpegarꢀasꢀpessoasꢀparaꢀlevar,ꢀosꢀatuaisꢀorganizadoresꢀdesconsideramꢀaꢀnossaꢀrealiza-  

					ção. (Cardoso, 2021, p. 100).  

					OꢀfatoꢀdeꢀnãoꢀdaremꢀcontinuidadeꢀaoꢀeventoꢀqueꢀfoiꢀorganizadoꢀporꢀWellingtonꢀAndradeꢀdeixou-  

					-o decepcionado, devido ao pioneirismo do Dialogay e também à atuação da ONG no estado de  

					Sergipe, contribuindo bastante para a militância LGBT, seja no enfrentamento da homofobia, seja  

					também de outras bandeiras de luta. Em 2001, conforme Melo (2013), o Dialogay foi denunciado  

					ao Ministério do Trabalho por não conseguir cumprir seus compromissos trabalhistas e teve suas  

					portasꢀdefinitivamenteꢀfechadas.ꢀ  

					Éꢀimportanteꢀsalientarꢀque,ꢀmesmoꢀantesꢀdaꢀsuaꢀextinção,ꢀemꢀ1999,ꢀumaꢀinstituiçãoꢀvoltadaꢀparaꢀ  

					o segmento trans havia sido inaugurada, a Associação de Travestis Unidas, hoje conhecida como  

					Transunides.ꢀElaꢀsurgeꢀnumꢀcontextoꢀpreventivoꢀdoꢀHIV/AIDS,ꢀemꢀparceriaꢀcomꢀaꢀCoordenaçãoꢀ  

					Estadual de DST/AIDS de Sergipe, sob os auspícios de uma assistente social, identificada como  

					umaꢀmulherꢀcisgênero18ꢀqueꢀesteveꢀvinculadaꢀàꢀSecretariaꢀEstadualꢀdaꢀSaúdeꢀnaqueleꢀperíodo.ꢀ  

					Posteriormente,ꢀoutrasꢀorganizaçõesꢀqueꢀtiveramꢀsuaꢀorigemꢀvinculadaꢀaoꢀDialogayꢀforamꢀcriadas,ꢀ  

					aꢀexemploꢀdaꢀAssociaçãoꢀSergipanaꢀdeꢀTransgêneros,ꢀatualmenteꢀdenominadaꢀASTRAꢀ–ꢀDireitosꢀ  

					HumanosꢀeꢀCidadaniaꢀLGBT,ꢀnoꢀanoꢀdeꢀ2001,ꢀeꢀaꢀAssociaçãoꢀdeꢀDefesaꢀHomossexualꢀdeꢀSergipeꢀ  

					(ADHONS),ꢀemꢀ2003.ꢀDentreꢀasꢀONGsꢀqueꢀsurgiramꢀapósꢀoꢀDialogay,ꢀaꢀASTRAꢀéꢀumaꢀinstituiçãoꢀdeꢀ  

					extremaꢀimportância,ꢀpoisꢀassumiuꢀaꢀresponsabilidadeꢀdeꢀrealizarꢀoꢀeventoꢀque,ꢀsegundoꢀWellin-  

					gton Andrade,ꢀfoiꢀidealizadoꢀporꢀele,ꢀmasꢀnãoꢀreconhecidoꢀpelasꢀoutrasꢀONGs.ꢀTathianeꢀAraújo,ꢀ  

					queꢀatualmenteꢀéꢀumaꢀdasꢀdiretorasꢀdaꢀASTRA,ꢀidealizouꢀumaꢀoutraꢀParadaꢀLGBTꢀaindaꢀnoꢀanoꢀdeꢀ  

					2001, no tempo que era integrante do grupo Dialogay.  

					No ano de 2001, eu participava como diretora do grupo Dialogay e já havia uma perspectiva  

					deꢀdiscussãoꢀsobreꢀaꢀrealizaçãoꢀdeꢀumaꢀParadaꢀnoꢀanoꢀsubsequente,ꢀqueꢀoꢀDialogayꢀaban-  

					donouꢀessaꢀdiscussão.ꢀAlgunsꢀdiretoresꢀdaꢀépocaꢀdiziamꢀqueꢀnãoꢀacreditavamꢀmuitoꢀqueꢀ  

					eraꢀpossívelꢀrealizarꢀumaꢀParadaꢀaqui,ꢀaíꢀtambémꢀhouveꢀdiálogoꢀcomꢀoutrasꢀinstituiçõesꢀ  

					que existiam e a ASTRA estava iniciando seu processo de fundação, isso no ano de 2001. E  

					aíꢀnoꢀfinalꢀdeꢀ2001ꢀaꢀgenteꢀfundouꢀaꢀASTRA,ꢀqueꢀjáꢀeraꢀalgoꢀmaturadoꢀdesdeꢀoꢀmêsꢀdeꢀmarçoꢀ  

					para abril de 2001, e aí a gente teve uma perspectiva de reunir primeiro todo mundo que  

					tinha. Nem todo mundo veio no dia, e aí a gente deixou pra novembro, e lá no primeiro dia  

					de discussão da fundação da ASTRA houve essa perspectiva de existir uma Parada e que no  

					ano que vem tinham me convidado para coordenar o processo pelo antigo grupo Dialogay.  

					E aí isso na verdade não rolou, o Dialogay começou a ter alguns problemas, principalmente  

					da ordem trabalhista, com alguns tipos de pessoas processando a instituição porque tavam  

					trabalhando com carteira assinada e depois descobriram que tinham alguns recolhimentos  

					não sendo feitos. Isso, na verdade, desestruturou não só essa perspectiva de Parada como o  

					movimentoꢀtodoꢀnaꢀépoca.ꢀ(TathianeꢀAraújo,ꢀentrevistaꢀconcedidaꢀemꢀ13ꢀjan.ꢀ2022).  

					SegundoꢀTathianeꢀAraújo,ꢀaꢀideiaꢀdaꢀrealizaçãoꢀdeꢀumaꢀParadaꢀveioꢀaꢀseꢀconcretizarꢀapósꢀaꢀvindaꢀ  

					de Marcelo Cerqueira a Sergipe.  

					18ꢀ Termoꢀguarda-chuva,ꢀaindaꢀqueꢀestariaꢀdesignandoꢀasꢀpessoasꢀqueꢀseꢀidentificamꢀcomꢀoꢀgêneroꢀqueꢀlhesꢀfoiꢀatribuídoꢀaꢀ  

					partirꢀdeꢀseuꢀnascimento,ꢀmasꢀqueꢀnãoꢀasꢀdefiniriamꢀcomoꢀidentidadesꢀessencializadasꢀ(Jesus,ꢀ2012).  
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					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					Marcelo Cerqueira era presidente do Grupo Gay da Bahia, e veio a Sergipe para uma reu-  

					nião do antigo extinto projeto Somos da ABGLT. E aí teve um interesse de promover uma  

					reunião local, onde não houve a adesão na época dos grupos que existiam. Na época exis-  

					tiamꢀoꢀDialogay,ꢀaꢀUnidas,ꢀaꢀASTRAꢀeꢀaꢀAthena,ꢀnaꢀverdadeꢀeuꢀnãoꢀparticipeiꢀoficialmenteꢀdaꢀ  

					reunião, eu tive um diálogo com Marcelo posteriormente e ele disse que tava indo embora  

					frustrado porque achava que ninguém iria absolver essa missão. Aí eu falei pra ele que se  

					eu topasse ele poderia me dar o suporte técnico, porque eu era muito nova, tinha na épo-  

					ca 20 anos de idade e tinha toda aquela vontade como movimento, mas não achava que  

					conseguiriaꢀsozinha.ꢀEꢀaíꢀhouveꢀaꢀprimeiraꢀperspectivaꢀeꢀeleꢀdisseꢀqueꢀpoderiaꢀajudarꢀcomꢀ  

					umꢀprojetoꢀdoꢀMinistérioꢀdaꢀSaúdeꢀqueꢀpeloꢀmenosꢀcomportariaꢀalgumꢀmaterialꢀgráficoꢀdeꢀ  

					divulgação e o trio elétrico do primeiro ano, que foi o que aconteceu: a gente conseguiu pelo  

					menosꢀfazerꢀumaꢀParadaꢀtímidaꢀcomꢀesseꢀapoio.ꢀ(TathianeꢀAraújo,ꢀentrevistaꢀconcedidaꢀemꢀ  

					13 mai. 2022).  

					TathianeꢀAraújoꢀaindaꢀmencionaꢀqueꢀaꢀdescrençaꢀnaꢀrealizaçãoꢀdoꢀeventoꢀjustificouꢀoꢀpoucoꢀapoioꢀ  

					do governo do Estado.  

					Teve muito pouco apoio do governo do Estado. Na época, o secretário da Cultura era Fabia-  

					no Oliveira e ele tinha uma sensibilidade porque já trabalhava também com o movimento  

					estudantil,ꢀqueꢀeuꢀfizꢀparteꢀporꢀmuitoꢀtempoꢀcomoꢀpresidenteꢀdoꢀgrêmioꢀdoꢀAtheneu.ꢀEn-  

					tãoꢀissoꢀfacilitouꢀmuitoꢀessaꢀconfiançaꢀqueꢀeleꢀtinha,ꢀporqueꢀaꢀideiaꢀdosꢀgestoresꢀdaꢀépocaꢀ  

					eraꢀdeꢀqueꢀaꢀgenteꢀiaꢀfazerꢀumꢀcarnavalꢀcomoꢀoꢀdeꢀLisboaꢀeꢀqueꢀissoꢀtinhaꢀqueꢀserꢀfechadoꢀ  

					dentro de um clube, que as pessoas iam agredir isso no espaço da Orla, e aí Fabiano foi o  

					primeiro gestor que conseguiu discutir isso de uma forma numa perspectiva dos exemplos  

					que já existiam, como a Parada de São Paulo e as manifestações de outros lugares do mun-  

					do, porque esses gestores achavam em 2001 que isso era irreal para o universo de Sergipe.  

					(TathianeꢀAraújo,ꢀentrevistaꢀconcedidaꢀemꢀ13ꢀjan.ꢀ2022).  

					ValeꢀressaltarꢀqueꢀessasꢀdificuldadesꢀnãoꢀfizeramꢀqueꢀaꢀASTRAꢀdesistisseꢀdaꢀrealizaçãoꢀdoꢀevento,ꢀ  

					contudo outras instituições não quiseram estar à frente para assumir essa responsabilidade,  

					Os outros grupos não queriam assumir o pioneirismo disso porque achavam que a gente  

					ainda não tava preparado, por ser esse grupo pequeno. Na época, alguns voluntários vie-  

					ram pra ASTRA, mas outros foram pra outras instituições; quero ressaltar aqui também  

					o apoio ímpar do Grupo Athena19 nesse primeiro ano. Na verdade, das instituições que  

					existiam, ela foi a outra instituição que acreditou piamente no trabalho, depois o Dialogay,  

					mesmoꢀseꢀesfacelando,ꢀnaꢀpessoaꢀdoꢀpresidenteꢀeꢀdeꢀoutrasꢀpessoasꢀqueꢀapoiaramꢀoꢀmêsꢀ  

					finalꢀnaꢀorganização,ꢀeꢀaꢀgenteꢀconseguiuꢀcolocarꢀassimꢀaꢀprimeiraꢀParadaꢀLGBTꢀnaꢀrua.ꢀ  

					(TathianeꢀAraújo,ꢀentrevistaꢀrealizadaꢀemꢀ13ꢀjan.ꢀ2022).  

					AꢀprimeiraꢀParadaꢀdeꢀSergipeꢀocorreuꢀemꢀ28ꢀdeꢀjulhoꢀdeꢀ2002ꢀeꢀfoiꢀrealizadaꢀnaꢀOrlaꢀdeꢀAtalaia,ꢀ  

					um dos mais belos cartões postais de Aracaju e o ponto turístico mais movimentado da capital.  

					Por muitos anos, gays, lésbicas, travestis e transexuais sofreram com a falta de visibilidade, pois  

					eramꢀimpedidosꢀdeꢀseꢀassumiremꢀemꢀseusꢀespaçosꢀdeꢀvivência,ꢀfrutoꢀdeꢀumaꢀculturaꢀmachista,ꢀ  

					heteronormativa e preconceituosa. Essa realidade pode ter diminuído, mas ainda está presente, e  

					é na Parada que essas pessoas podem ser livres para demonstrarem o que são em sua plenitude e  

					19ꢀ OꢀGrupoꢀAthenaꢀdeꢀSergipeꢀéꢀumaꢀONGꢀqueꢀfoiꢀfundadaꢀporꢀKikaꢀSalomão,ꢀumaꢀmilitanteꢀlésbica,ꢀemꢀ29ꢀdeꢀagostoꢀdeꢀ2002,ꢀ  

					sendoꢀoꢀprimeiroꢀgrupoꢀlésbicoꢀdoꢀestado.ꢀAtualmente,ꢀKikaꢀnãoꢀpresideꢀaꢀinstituiçãoꢀpoisꢀresideꢀemꢀoutroꢀestado,ꢀmasꢀain-  

					daꢀcolaboraꢀnaꢀconstruçãoꢀdasꢀatividadesꢀdaꢀParada.ꢀDesdeꢀaꢀprimeiraꢀediçãoꢀKikaꢀcontribuiuꢀbastanteꢀnaꢀparteꢀoperacionalꢀ  

					do evento e junto com outras lésbicas debateu temas relacionados a esse segmento em diversos bate-papos da cidadania.  
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					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					consequentementeꢀseꢀorgulharemꢀdaꢀsuaꢀidentidadeꢀdeꢀgêneroꢀouꢀdeꢀsuaꢀorientaçãoꢀsexual.ꢀNota-  

					-se que um aspecto oriundo das produções festivas é que essas podem surgir como resultado da  

					visão de mundo e da ação de movimentos de militância e atuação cultural que propõem alterações  

					emꢀsuaꢀprópriaꢀcultura.ꢀAssimꢀcomoꢀocorreꢀnosꢀdesfilesꢀdasꢀescolasꢀdeꢀsambaꢀnoꢀcarnaval,ꢀemꢀqueꢀ  

					osꢀconflitosꢀpresentesꢀnaꢀcidadeꢀsãoꢀinseridosꢀnessesꢀeventosꢀ(Cavalcanti,ꢀ1998,ꢀ2006),ꢀosꢀreper-  

					tóriosꢀdoꢀmovimentoꢀLGBTꢀseꢀinseremꢀnaꢀParada,ꢀaꢀexemploꢀdosꢀtemasꢀtrazidosꢀaꢀcadaꢀano.ꢀPoderꢀ  

					se assumir e não se sentir envergonhado é um incentivo presente em muitas Paradas, inclusive  

					na de Sergipe, que em sua primeira edição trouxe o tema “Orgulho de ser Penta, Orgulho de ser  

					Brasileir@,ꢀOrgulhoꢀdeꢀserꢀSergipan@,ꢀOrgulhoꢀdeꢀserꢀhomossexual”.  

					3. A 21ª Parada LGBT de Sergipe e o tão aguardado retorno às ruas  

					E a gente vai à luta, e conhece a dor.  

					Consideramos justa toda forma de amor.  

					(Toda forma de amor – Lulu Santos)  

					Depois de dois anos acontecendo de forma virtual, a Parada LGBT de Sergipe voltou às ruas num  

					domingoꢀbastanteꢀensolarado,ꢀemꢀ28ꢀdeꢀagostoꢀdeꢀ2022.ꢀÀsꢀ15hꢀumꢀgrupoꢀdeꢀmulheresꢀapareceuꢀ  

					emꢀumaꢀdasꢀviasꢀdaꢀOrlaꢀdaꢀAtalaiaꢀbatendoꢀemꢀtamboresꢀdeꢀformaꢀsincronizada.ꢀEnquantoꢀcami-  

					nhavam,ꢀdiversasꢀpessoasꢀseꢀreuniramꢀparaꢀverꢀdeꢀpertoꢀaꢀapresentaçãoꢀ(verꢀfiguraꢀ4).ꢀEsseꢀgrupo,ꢀ  

					conhecido pelo nome de Batalá–Sergipe, foi fundado em 2019 e é exclusivamente composto por  

					mulheres de diversas etnias, sexualidades e faixas etárias. Tem como principal objetivo promover  

					oꢀempoderamentoꢀfemininoꢀporꢀmeioꢀdaꢀarteꢀdaꢀpercussão,ꢀhistoricamenteꢀcaracterizadaꢀpelaꢀ  

					figuraꢀmasculina.ꢀAlémꢀdeꢀSergipe,ꢀtambémꢀexisteꢀumꢀgrupoꢀemꢀBrasília,ꢀqueꢀtambémꢀseꢀchamaꢀ  

					Batalá,ꢀOꢀnomeꢀfazꢀreferênciaꢀàꢀfraseꢀ“bateꢀlá”ꢀeꢀaoꢀorixáꢀObatalá;ꢀaꢀBataláꢀéꢀumꢀtipoꢀdeꢀbatucadaꢀ  

					especializadaꢀnoꢀritmoꢀsamba-reggaeꢀdaꢀBahiaꢀeꢀfoiꢀinstituídaꢀpeloꢀmúsicoꢀbrasileiroꢀeꢀbaianoꢀJoséꢀ  

					GilbertoꢀGonçalvesꢀ–ꢀGiba,ꢀoriginalmenteꢀnaꢀcidadeꢀdeꢀParisꢀ(Doneza,ꢀ2019).  

					Figura 4 – Grupo Batalá na 21ª Parada LGBT de Sergipe  

					Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2022.  

					Quemꢀestavaꢀpresenteꢀficouꢀcontagiadoꢀcomꢀaꢀenergiaꢀdelas,ꢀeꢀalgoꢀqueꢀchamouꢀbastanteꢀatençãoꢀ  

					foram os trajes coloridos, uma combinação de cores que se encaixou perfeitamente com o evento.  

					SobꢀoꢀcomandoꢀdaꢀregenteꢀGisleneꢀSouza,ꢀasꢀintegrantesꢀsaíramꢀdaꢀruaꢀeꢀseꢀposicionaramꢀemꢀfren-  
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					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					te ao palco Sobre(Viver), sob os gritos de “ForaꢀBolsonaro!”20. Elas iniciaram cantando e tocando a  

					músicaꢀ“TodaꢀFormaꢀdeꢀAmor”,ꢀdeꢀLuluꢀSantos,ꢀeꢀesbanjaramꢀalegriaꢀeꢀmuitaꢀsimpatiaꢀnumꢀritmoꢀ  

					contagianteꢀqueꢀfezꢀoꢀpúblicoꢀacompanharꢀeꢀreproduzirꢀosꢀmovimentosꢀdaꢀcoreografiaꢀqueꢀelasꢀ  

					estavamꢀrealizandoꢀ(verꢀfiguraꢀ5).  

					Figura 5 – Grupo Batalá se apresentando na frente do Palco Sobre Viver  

					Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2022.  

					Com mais de 20 artistas para se apresentar no palco, a Parada estava programada para iniciar  

					àsꢀ14h,ꢀmasꢀhouveꢀumꢀatrasoꢀdeꢀumaꢀhoraꢀeꢀissoꢀacabouꢀcomprometendoꢀtodaꢀaꢀorganização.ꢀ  

					Em reunião, foi informado que, além das atrações artísticas, também seriam convidados alguns  

					representantesꢀdeꢀórgãosꢀpúblicosꢀparaꢀfalarꢀsobreꢀdireitosꢀdaꢀpopulaçãoꢀLGBTQIA+,ꢀoꢀqueꢀocor-  

					reriaꢀdasꢀ14hꢀàsꢀ17h30;ꢀemꢀseguida,ꢀoꢀcortejoꢀdosꢀtrêsꢀtriosꢀseriaꢀiniciadoꢀdasꢀ17h30ꢀatéꢀàsꢀ21h.ꢀ  

					Devido ao atraso, esse horário não foi cumprido, e isso causou estresse aos coordenadores/as,  

					pois o que tinha sido combinado era que o trio só sairia depois de todos/as os/as artistas se  

					apresentarem.  

					Além do Grupo Batalá, se apresentaram no palco diversos artistas, drags queens, companhias de  

					dançaꢀeꢀmuitos/asꢀcantores/as.ꢀMesmoꢀqueꢀalgumasꢀmúsicasꢀdessesꢀartistasꢀnãoꢀexternemꢀfalasꢀ  

					deꢀprotesto,ꢀsuaꢀprópriaꢀexistênciaꢀnoꢀmeioꢀartísticoꢀjáꢀéꢀumaꢀformaꢀdeꢀresistência.ꢀUmꢀartistaꢀqueꢀ  

					esteveꢀpresenteꢀnaꢀParadaꢀtrazendoꢀarteꢀeꢀmilitânciaꢀnaꢀsuaꢀapresentaçãoꢀfoiꢀoꢀator,ꢀperformerꢀeꢀ  

					produtorꢀcultural,ꢀnaturalꢀdaꢀcidadeꢀdeꢀTobiasꢀBarreto,ꢀHenriqueꢀMeneses,ꢀqueꢀficouꢀconhecidoꢀ  

					atravésꢀdoꢀvideoclipeꢀ“TerraꢀdoꢀRechiliê”21,ꢀumaꢀhomenagemꢀaoꢀseuꢀmunicípio.ꢀOꢀrechiliêꢀéꢀumꢀ  

					bordado originado na Europa, mas que está presente na cidade há muitos anos, uma técnica que é  

					fonteꢀdeꢀrendaꢀparaꢀmuitasꢀfamílias.ꢀHenriqueꢀenalteceuꢀaꢀculturaꢀdoꢀbordadoꢀeꢀousouꢀaoꢀcolocarꢀ  

					naꢀmúsicaꢀoꢀbrega-funkꢀeꢀnoꢀclipeꢀumaꢀdragꢀqueenꢀparaꢀrepresentarꢀaꢀrainhaꢀdoꢀRechiliê.ꢀ  

					AꢀprimeiraꢀvezꢀqueꢀeleꢀseꢀapresentouꢀnaꢀParadaꢀLGBTꢀdeꢀSergipeꢀfoiꢀnoꢀanoꢀdeꢀ2021,ꢀaindaꢀnoꢀfor-  

					matoꢀvirtualꢀ(verꢀfiguraꢀ6).ꢀEspecialmenteꢀparaꢀoꢀevento,ꢀHenriqueꢀacrescentouꢀumaꢀintroduçãoꢀ  

					20ꢀ Noꢀanoꢀdeꢀ2022ꢀoꢀBrasilꢀvivenciouꢀumꢀdosꢀprocessosꢀeleitoraisꢀmaisꢀtensionadosꢀdeꢀsuaꢀhistóriaꢀcomꢀforteꢀmobilizaçãoꢀ  

					socialꢀeꢀaꢀeleiçãoꢀdoꢀpresidenteꢀLuizꢀInácioꢀLulaꢀdaꢀSilvaꢀparaꢀexercerꢀseuꢀterceiroꢀmandatoꢀpresidencial.  

					21ꢀ DirigidoꢀpeloꢀpróprioꢀHenriqueꢀMeneses,ꢀoꢀvideoclipeꢀencontra-seꢀdisponívelꢀem:ꢀhttps://www.youtube.com/watch?v=-  

					ZR-0WZ0AahU.ꢀContabilizaꢀ7.450ꢀvisualizaçõesꢀeꢀfoiꢀrealizadoꢀporꢀmeioꢀdoꢀeditalꢀdeꢀpremiaçãoꢀparaꢀgravaçãoꢀmusical,ꢀvi-  

					deoclipes,ꢀEP’s,ꢀCD’sꢀeꢀDVD’sꢀpropostoꢀpeloꢀGovernoꢀdeꢀSergipe,ꢀporꢀmeioꢀdaꢀFundaçãoꢀdeꢀCulturaꢀeꢀArteꢀAperipêꢀ–ꢀFUNCAP,ꢀ  

					com recursos da Lei Aldir Blanc.  
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					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					noꢀinícioꢀdaꢀmúsica,ꢀaoꢀsomꢀdeꢀ“Vogue”ꢀdaꢀcantoraꢀMadonna,ꢀumaꢀvozꢀdeꢀfundoꢀfalavaꢀ“Temꢀjeitoꢀ  

					não,ꢀTobiasꢀBarreto!ꢀTemꢀjeitoꢀnão!”,ꢀe,ꢀemꢀseguida,ꢀseꢀouviuꢀoꢀseguinteꢀtexto:ꢀ  

					Viadagem:ꢀadjetivoꢀusadoꢀparaꢀcaracterizarꢀdeꢀformaꢀpejorativaꢀeꢀhomofóbicaꢀalgoꢀqueꢀnãoꢀ  

					seꢀconheceꢀouꢀqueꢀnãoꢀquerꢀseꢀconhecerꢀeꢀéꢀporꢀissoꢀqueꢀnaꢀterraꢀdoꢀrechiliêꢀtemꢀmuitaꢀvia-  

					dagem, porque nós viados, lésbicas, bis e transexuais queremos e podemos ocupar todos os  

					espaços, romper a barreira do preconceito, bordar a nossa própria história como se borda  

					umaꢀpeçaꢀdeꢀrechiliê,ꢀàꢀmão!ꢀComꢀdetalhesꢀlindosꢀeꢀcheiosꢀdeꢀbelezaꢀparaꢀmostrarꢀqueꢀcoisaꢀ  

					deꢀviadoꢀtemꢀmuitoꢀvalor!  

					Figura 6 – CantorꢀHenriqueꢀMenesesꢀseꢀapresentandoꢀnaꢀ20ªꢀParadaꢀLGBTꢀdeꢀSergipe  

					Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2021.  

					Nãoꢀfaltaramꢀelogiosꢀàꢀsuaꢀapresentação,ꢀqueꢀdeꢀformaꢀcriativaꢀeꢀousadaꢀvalorizouꢀaꢀculturaꢀdaꢀ  

					sua cidade e abordou o preconceito vivido pelas pessoas LGBTQIA+. Na 21ª edição ele cantou essa  

					músicaꢀeꢀapresentouꢀaoꢀpúblicoꢀseuꢀnovoꢀtrabalhoꢀintituladoꢀ“HomemꢀdeꢀVerdade”,ꢀcomꢀoꢀintuitoꢀ  

					deꢀcombaterꢀoꢀmachismo.ꢀEmꢀumꢀdosꢀtrechosꢀdaꢀmúsicaꢀháꢀaꢀpreocupaçãoꢀemꢀdesconstruirꢀaꢀideiaꢀ  

					de que dançar não é para os homens: “Agora eu já falei, eu não vou repetir, ninguém manda em  

					mim!ꢀVouꢀsentar,ꢀvouꢀrebolar,ꢀvouꢀdescerꢀatéꢀoꢀchão,ꢀhomemꢀdeꢀverdadeꢀtambémꢀmexeꢀoꢀpopozão”ꢀ  

					(Meneses, 2022). Essa noção desconstruída do homem universal, naturalmente viril, competitivo  

					e violento, surge a partir dos estudos das masculinidades que segundo Bento (2019) desenvol-  

					veram-seꢀnoꢀespaçoꢀteóricoꢀabertoꢀpelaꢀperspectivaꢀrelacional.ꢀDeꢀacordoꢀcomꢀConnellꢀ(1995),ꢀ  

					nosꢀanosꢀ1970ꢀoꢀgêneroꢀdosꢀhomensꢀeraꢀcompreendidoꢀcomoꢀoꢀ“papelꢀdoꢀsexoꢀmasculino”,ꢀissoꢀ  

					significava,ꢀessencialmente,ꢀumꢀconjuntoꢀdeꢀatitudesꢀeꢀexpectativasꢀqueꢀdefiniaꢀaꢀmasculinidadeꢀ  

					apropriada. Contudo, trata-se de um conceito que não nos permite ver as complexidades no inte-  

					riorꢀdaꢀmasculinidadeꢀeꢀasꢀmúltiplasꢀformasꢀdeꢀmasculinidade22. ParaꢀSegatoꢀ(2005),ꢀaꢀproduçãoꢀ  

					daꢀmasculinidadeꢀobedeceꢀaꢀprocessosꢀdiferentesꢀaosꢀdaꢀproduçãoꢀdaꢀfeminilidade.ꢀEvidênciasꢀemꢀ  

					uma perspectiva transcultural indicam que a masculinidade é um status condicionado a sua ob-  

					tenção mediante um processo de prova ou conquista e, sobretudo, sujeito à exação de tributos de  

					22  

					Um dos conceitos trabalhados por Connell (2013) é o de masculinidade hegemônica, que se distinguiu de outras masculi-  

					nidadesꢀeꢀseꢀcaracterizaꢀcomoꢀnormativa.ꢀOꢀconceitoꢀexplicaꢀqueꢀtodosꢀosꢀhomensꢀdevemꢀseꢀposicionarꢀseguindoꢀaꢀordemꢀ  

					vigente da heteronormatividade, legitimando ideologicamente a subordinação global das mulheres aos homens.  
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					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					umꢀoutroꢀque,ꢀporꢀsuaꢀposiçãoꢀnaturalizadaꢀnessaꢀordemꢀdeꢀstatus,ꢀéꢀpercebidoꢀcomoꢀoꢀprovedorꢀ  

					do repertório de gestos que alimentam a virilidade.  

					Aoꢀfinalꢀdeꢀsuaꢀapresentação,ꢀHenriqueꢀMenezesꢀagradeceuꢀaꢀoportunidadeꢀdeꢀdivulgarꢀseuꢀtraba-  

					lhoꢀeꢀfezꢀumꢀalertaꢀdaꢀimportânciaꢀemꢀvotarꢀemꢀcandidatos/asꢀqueꢀdeꢀfatoꢀrepresentamꢀaꢀcomu-  

					nidadeꢀLGBTQIA+ꢀ(verꢀfiguraꢀ7).ꢀAssimꢀcomoꢀJohnnyꢀHooker,ꢀRicoꢀDalasam,ꢀJaloo,ꢀLiniker,ꢀBandaꢀ  

					Uó,ꢀLinnꢀdaꢀQuebrada,ꢀHenriqueꢀMeneses,ꢀoꢀcantorꢀéꢀmaisꢀumꢀentreꢀosꢀdiversosꢀartistasꢀqueꢀseꢀ  

					destacamꢀpeloꢀseuꢀprojetoꢀdeꢀmúsicaꢀdeꢀresistência.  

					Figura 7 –ꢀCantorꢀHenriqueꢀMenesesꢀseꢀapresentandoꢀnoꢀpalcoꢀSobre(viver)  

					Fonte: Acervo dos autores, 2022.  

					O cortejo da Parada se iniciou quase às 19h, enquanto ainda tinha artistas se apresentando no  

					palco.ꢀOꢀpúblicoꢀpresenteꢀeraꢀbastanteꢀheterogêneo,ꢀsendoꢀcompostoꢀporꢀadultos,ꢀcrianças,ꢀidosos,ꢀ  

					pessoas da comunidade LGBTQIA+ e também apoiadores/as da causa, muitos deles/as heteros-  

					sexuais.ꢀNosꢀarredoresꢀdoꢀeventoꢀnãoꢀforamꢀidentificadasꢀbrigasꢀouꢀdiscussões;ꢀpeloꢀcontrário,ꢀ  

					muitosꢀseꢀencontraramꢀparaꢀfestejarꢀeꢀcelebrarꢀaqueleꢀmomento,ꢀqueꢀparaꢀalgunsꢀseꢀtornaꢀúnico,ꢀ  

					poisꢀseꢀsentemꢀrealizadosꢀemꢀassumirꢀaꢀsuaꢀorientaçãoꢀsexualꢀeꢀidentidadeꢀdeꢀgêneroꢀsemꢀseꢀpreo-  

					cuparꢀcomꢀoꢀjulgamentoꢀalheio.ꢀÉꢀsomenteꢀnaꢀParadaꢀqueꢀalgumasꢀpessoasꢀseꢀsentemꢀrespeitadasꢀ  

					e acabam aproveitando cada segundo do evento, o que o torna muito especial.  

					Considerações finais  

					Quaseꢀmeia-noiteꢀfaçoꢀemboladaꢀnaꢀmatriz,ꢀsangueꢀsergipanoꢀfoiꢀoꢀmeuꢀavôꢀ  

					quemꢀfezꢀassim.ꢀOꢀkarmaꢀseꢀrevelaꢀfeitoꢀsombraꢀemꢀminhaꢀluz,ꢀtrouxemosꢀasꢀ  

					pirâmides aqui pra Aracaju, sangue e ódio em minhas mãos digo que sou uma  

					travesti, sou como o rio São Francisco, nasci pra resistir.  

					ꢀ(ArarinhaꢀdaꢀViolaꢀ–ꢀIsisꢀBroken)  

					Apósꢀterꢀapontadoꢀalgunsꢀeventosꢀsergipanosꢀnosꢀquaisꢀoꢀartivismoꢀseꢀfezꢀpresenteꢀporꢀmeioꢀdeꢀ  

					personalidadesꢀeꢀdeꢀartistasꢀqueꢀprecisamꢀserꢀvisibilizadosꢀeꢀlembrados,ꢀnota-seꢀqueꢀaꢀcategoriaꢀ  

					gêneroꢀéꢀconstantementeꢀacionada,ꢀsejaꢀatravésꢀdasꢀperformancesꢀdeꢀLisboa,ꢀdoꢀprotagonismoꢀ  

					femininoꢀnoꢀGrupoꢀBatalá,ꢀsejaꢀnaꢀdesconstruçãoꢀdaꢀmasculinidadeꢀpresenteꢀnasꢀmúsicasꢀdeꢀHen-  
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					Patrícia Rosalba Salvador Moura Costa; Gladston Oliveira dos Passos; Marcos Ribeiro de Melo  

					rique Meneses e na Parada LGBT de Sergipe. Segundo Lugones (2020), a lógica dos eixos estrutu-  

					raisꢀmostraꢀoꢀgêneroꢀcomoꢀformadoꢀporꢀeꢀformandoꢀaꢀcolonialidadeꢀdoꢀpoder,ꢀnesseꢀsentidoꢀnãoꢀ  

					existeꢀumaꢀseparaçãoꢀdeꢀraça/gênero.ꢀDuranteꢀoꢀdesenvolvimentoꢀdosꢀfeminismosꢀdoꢀséculoꢀXX,ꢀ  

					nãoꢀseꢀfizeramꢀexplícitasꢀasꢀconexõesꢀentreꢀoꢀgênero,ꢀaꢀclasseꢀeꢀaꢀheterossexualidadeꢀcomoꢀraciali-  

					zadas.ꢀꢀNesseꢀsentido,ꢀnãoꢀpoderiaꢀfinalizarꢀesteꢀtrabalhoꢀsemꢀcitarꢀoutraꢀartistaꢀqueꢀtambémꢀjáꢀseꢀ  

					apresentouꢀnaꢀParadaꢀLGBTꢀdeꢀSergipe:ꢀIsisꢀBroken.ꢀSergipana,ꢀcantora,ꢀatrizꢀeꢀbruxaꢀcangaceira,ꢀ  

					Isisꢀrepresentaꢀaꢀresistênciaꢀeꢀoꢀempoderamentoꢀdasꢀtravestisꢀpretasꢀnordestinasꢀeꢀqueꢀporꢀmeioꢀ  

					daꢀsuaꢀarteꢀvalorizaꢀaꢀculturaꢀsergipana.ꢀAꢀprovaꢀdissoꢀéꢀaꢀmúsicaꢀ“ArarinhaꢀdaꢀViola”,ꢀqueꢀelaꢀes-  

					creveuꢀemꢀhomenagemꢀaoꢀseuꢀavôꢀrepentista.ꢀDesdeꢀ2019,ꢀaꢀartistaꢀvemꢀacumulandoꢀprêmios,ꢀ  

					emꢀ2021ꢀlançouꢀseuꢀprimeiroꢀálbumꢀintituladoꢀ“BruxaꢀCangaceira”ꢀcomꢀoꢀconceitoꢀdeꢀapresentarꢀ  

					“corpas”ꢀtransꢀnoꢀNordeste.ꢀOꢀálbumꢀéꢀumaꢀodeꢀsobreꢀasꢀtravestisꢀnordestinasꢀinvisibilizadasꢀpelaꢀ  

					sociedade e aborda questões como a transfobia.  

					Nosꢀúltimosꢀanos,ꢀartistasꢀLGBTQIA+ꢀestãoꢀtendoꢀespaçoꢀparaꢀseremꢀreconhecidos/asꢀporꢀmeioꢀdeꢀ  

					seusꢀtrabalhos,ꢀaꢀexemploꢀdaꢀLiniker,ꢀqueꢀemꢀnovembroꢀdeꢀ2022ꢀseꢀtornouꢀaꢀprimeiraꢀartistaꢀtrans-  

					gêneroꢀaꢀvencerꢀumꢀGrammyꢀLatinoꢀnaꢀcategoriaꢀdeꢀmelhorꢀálbumꢀdeꢀmúsicaꢀpopularꢀbrasileira.ꢀÉꢀ  

					importante ressaltar que essa conquista também é fruto da luta dos movimentos sociais que por  

					muitosꢀanosꢀreivindicamꢀaꢀdignidade,ꢀaꢀvalorizaçãoꢀeꢀoꢀrespeitoꢀàsꢀpessoasꢀLGBTQIA+.ꢀꢀ  

					Enquanto o Brasil continuar sendo o país que mais mata pessoas trans, a Parada assume um papel  

					primordial como um evento que prega a igualdade, a tolerância e o respeito, independentemente  

					deꢀetnia,ꢀdaꢀclasseꢀeꢀdoꢀgênero.ꢀOꢀdiaꢀdoꢀeventoꢀrepresentaꢀaꢀconsolidaçãoꢀdasꢀatividadesꢀrealiza-  

					das durante todo o ano pela ONG que o coordena, e serve também como encontro de amigos que  

					se unem pela mesma causa. Além disso, é um espaço no qual, através da arte, se reivindica me-  

					lhoriasꢀnaꢀvidaꢀdessaꢀcomunidadeꢀcobrandoꢀdoꢀEstadoꢀdireitosꢀbasilaresꢀcomoꢀeducação,ꢀsaúdeꢀeꢀ  

					segurançaꢀpública.ꢀPorꢀmaisꢀqueꢀoꢀeventoꢀtenhaꢀumꢀcaráterꢀfestivo,ꢀeleꢀseꢀtornaꢀumaꢀferramentaꢀ  

					essencial na luta contra a LGBTfobia, ao demonstrar para a sociedade que essa não é uma minoria  

					e que precisa ser respeitada.  
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					Folia, arte e militância em terras sergipanas  

					Folia, art and militancy in Sergipan lands:  

					from the Artists’ Ball to the LGBT Pride  

					Parade  

					Jolgorio, arte y militancia en tierras  

					sergipe: del Baile de los Artistas a la  

					Marcha del Orgullo LGBT  

					Abstract:  

					Resumen:  

					This article discusses artivism, the association be-  

					tween art and politics, as a manifestation in events  

					that exist or existed in the state of Sergipe, such  

					as the artists’ ball and the LGBT Pride Parade. In  

					thisꢀway,ꢀfirstly,ꢀweꢀsoughtꢀtoꢀinvestigateꢀhowꢀtheꢀ  

					parades were constituted at the international le-  

					vel, then to demonstrate the emergence of this  

					eventꢀinꢀtheꢀBrazilianꢀcontextꢀandꢀfinallyꢀtoꢀpointꢀ  

					out the existence of artivism in the Sergipe LGBT  

					Parade.ꢀTheꢀrelevanceꢀofꢀthisꢀworkꢀisꢀdueꢀtoꢀtheꢀ  

					few studies that address this topic. Regarding the  

					methodology, a bibliographical survey was carried  

					out, consultation in newspapers, interviews and  

					ethnographic research through participant obser-  

					vation in the LGBT Parade of Sergipe in the years  

					2021 and 2022.  

					Este artículo aborda el artivismo, la asociación en-  

					tre arte y política, como manifestación en eventos  

					que existen o existieron en el estado de Sergipe,  

					como el Baile de los Artistas y la Marcha del Or-  

					gullo LGBT. Así, primero, buscamos investigar  

					cómoꢀ seꢀ constituyeronꢀ losꢀ desfilesꢀ enꢀ elꢀ ámbitoꢀ  

					internacional, luego demostrar el surgimiento de  

					esteꢀeventoꢀenꢀelꢀcontextoꢀbrasileñoꢀyꢀfinalmenteꢀ  

					señalar la existencia de artivismo en la Marcha  

					LGBT de Sergipe. La relevancia de este trabajo se  

					debe a los pocos estudios que abordan este tema.  
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